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I, NãO' 'se vence uma eta- nho, o mais.que perf::l11J a r agu a'pa de vida de jornal, do nosso interesse, a'

como se completa um porfia de vinte annos de
anno de existenoia. A existencía, .

"
.

naturalidade com que Hoje sentimo·nos· satis- • '

esbanjamos trezentos e feitos. E olhando para 'I
Meu caro Honorato: . nome que os seus succes

sessenta e cinco dias de traz vêmos, na casinha Pedes-me escreva qual- sares foram contin�ando a

vida não se compara ao alí da
.

rua Epitacio, Ve' I
quer cousa sobre o nosso adotar, e 9�e exprtme, se

esforço dispendldo para nancio Porto, alma sim- I [araguâ, para o 20 aniver- gundo definição de ,Taunay,
se chegar dia a dia, ho pies e bôa, realizando a I sario do "CORREIO DO a palavra guarany morro'

ra a hora a um armo compra da primeira ma POVO", do qual fui um alto"
..de vida de imprensa. china, alinhando os pr i- dos fundadores e onde Obtida a concessão, vol.

Para um corre se íatal- meiros typos. Foi elle o militei por 18 anos. tau a explorador com 60
mentel:l, como não peno fundador. A idéa partiu Sobre a fundação do trabalhadores para fundar
samos no fim, chega se delle e veio até n6s, município, pouco, muito a colonia, anos depois.
sempre mais cêdo do idéa simples

.

como elle, pouco se sabe. A não Todo o transporte era
que se deseia : para ou- de trabalhar por [araguä. serem os dados coligidos então feito pelo Rio ltapo-
tra a caminhada é lenta. Venancio Porto s6 e- pelo espirita culto e amante cü, em canoas cujos remos
vence - se existe bo das letras que é João eram menejados pelos dES
palmo por

X A'
je na nos- Crespo, leal colaborador temidos caboclos de Barra

palmo a

I"
'

. 'sa sauda· desta folha em toda sua Velha. Foi por esse meio
senda pa-

"

nnos de. trajet6ria, toda cheia de de transporte que Jourdan
ra seehe,' Depois espinhos e que s6 a força conseguia transportar até
gar ao ter- ':.

.

-

'11 ArturMüI, de vontade inabalavel e de Jaraguá um locomovei,
mo. Com- . ler, que sacnficios sem conta pou- alambiques .e todo o ma-
pletamos o auxiliou de manter, - apenas por terial para montagt m de
hoje vinte annos., Pare- e substituio, de mais tradição obtiveram-se ou um modelar engenho para
ce que foi hontem - trato politico, encami- tros informes; o fabrico de assucar e
ha quem diga - �ara nhando para fõra do Es·' Ha muito mais de meio aguardente.
nös o inicio se nôs aíi tado a noticia' do meio
gura muito longe, re' jaraguaense nas colum­
cuado no, ternpo, por- nas .do seu jornal. Es­
que dos que abriram a se ainda vive, P, acem­
senda que hoje perocr- panhan ío o rythmo de

i remos alguns já não e transfonnação que elle
xlstem- . ajudou a promover, ha
As esperanças que eín de sentir cerno nos em-

da nôs alentam, se não penharnos em vencer, ap

II fOt
am nossas de começo, plaudindo nos decerto-na

hoje. nôs pertencem por' unanimidade da con

que chegam oomnosco I sciencia municipal.I a 'esta etapa decisiva da' Coube a Honorato Tp
vida de nos·; melin chegar
so jornal. A· \ '}�,

'

com o «Cor

I ohamol-a de-
.

reio" a esta
cisiva porque etapa decisiva
sobre as ori- de jornal do
meiras diffi- interior. sem
culdades ven- prztencio sa s

I cidas . sobre· investidas ou
; paira a deci- cabotinismos
! são que temos de feira, mas
de vencer mui sincero, con-
to mais. As scio do seu

indecisõesnão lagar no 1'&
fazem pouso norama da
em nossas oí- imprensa do

,

fidnas nem a Honorato Tomelin Estado.
duvida se ape- A seu lado, ,

gou, desfigurando a nos-

1 trabalhacomoamigodedi- A eolonia que surgia, plena de primieia«, 8'Jnhando - 'quem sabe ? - com a cidade de hoje.
sa vontade. cada que é, João Crespo.
Numa continuidade des-

I
As grandesexperiencias I seculo o coronel do�:exer Não quizeram porem, ccnstruidas, e justo é que estradas de rodagem onda

dobrada de esíor co, o nascem da pratica con- I cito Emilio Carlos jourdan, os bons fados, que a ta- se deseem os nomes de trafegarn mais de tres mil
o enthusiasmo dos que tinuada, do trabalho fazia sua primeira travessia refa fosse avante. Falta seus filhos as mesmas. veiculas de diversas e.·

ha vinte an sem des- pelo \l'ale do Itapocú. de· braços para a lavoura, di . Hucedeu a� firma Peche pecies.
nos funda- fallecimen- manda ao litoral. Vinha ficuldades de transportes &: Cia. uma sociedade co
ram este se- to. ele da Serra com mais um e o esgotamento do capi mercial da qual faziam
manario.te-

.

A· com· companheiro. Coronel ho- tal obrigaram a, fracasso parte (JS Dr. Tavares 80
va nos pa· batividade norario do exercito nacio· os esforços do colonisadar. brinho, hl.je ilustrado D�-
ra a frente. ás vezes, nal, tomára parte saliente Seus fornecimentos eram sembargador na Corte
sentimol- o por circuns· na camp;mha do Paraguay,
ao assumir tancias a sobre a qual escreveu im·
qualquer i· Iheias, es· portante livro.
niciativa, e facela·se, a Ao atravessar as terra.s
ehega a ins· nulla se . . . ferteis dt' todo o vale, ad-

I
pirar - nos Não se a mirando as matas opulen
quando es- nulla no err· tas e virgens cortadas pelo
crevemos. tanto o ide' marulho das aguas 'limpi-

I A tarefa aI,. a von ta- das dos rios Itapocú e Ja·
avoluma se de, o ca raguá, esse espirita arro·
cada vez João Orespo raeter. jado, da10 á aventuras e

mais. des· Trabalha· com nervos de aço, tem
dobrando se em pers- se, hontem como f\oje. perados na dura campanha

I
pectivas novas, mais a· Trabalhar é construir, contra o ditador Lopez, o
lentadmas, na caminha - ou sejä com o arado, fundador do municipio
da ingloria talvez, se bem

I
com a machina, ou com concebeu a idea de locali·

que capaz de mostrar a pena. sar a colonia, vontade essa
ao Municipio, que ca- Em grande parte des' que exprimiu ao finado
minha comnosco, asa· tes vinte ann\:,s apren -

. Basilio Correa, na 5exta-
erificio dos dias e das d�mos a vencer. E as feira santa de 1867, quando,
noites para animar, va' esperanças do inicio são depois ria penosa jornada
lorisar, defender tudo as de hoje, são as de de Rio· Negro a joinville,

I que
é nosso. Nisto resu· quem trabalha por uma chegara exausto a um bo

I me se o nosso program . finalidade constructiva, tequim de propriedade de
ma. vencendo com a terra Correa, então estabeleejdo
A terra, o que ella pro· que lht emballau os pri- na RLla Santa Catarina em

duz pelo trabalho dyna· meiros anceios da vida, Joinville.
mico de seus filhos; o . vida anonyma de um Dali o fundador seguia
seu eommercio, as suas .pedaço de jornah -

'para o Rio de Janeiro e

industrias, - tem sido hoje muito maior do i posteriormente á Floriano
a fazio de nosso empe- que hontem.

I polis,
tratando da conces·

11'--'=__;;;;;;;,;----=========--=======;;;1 são d!l "eolonia Jaragu''',

e seus vanguaroeiros
acertando-o de tal forma,
que este se viu obrigado
a transferir a concessão,
em pagamento de seu de
bito, li referida firmá.

.

Esta, teve a felecidade,
para Jaraguá, de enviar
para aqui o seu emprega'
do de confiança Domingos
Rodrigues da Nova. Es
pirita

.

ernprehendedor, o

novo administrador desen
volveu' grandemente a co

Ionísação, encaminhando
pelo vale do Garibaldi, os

colonos de Blumeneu. a

brindo estradas, incitando
a lavoura, iniciou uma tem
parada de grande pros
peridade para o então dis
tri to de joinviße. As es
tradas Cacilda, Alice, Co­
rina, Rodrigo e Nova, to
ram em sua admínistração

.

Domingos Rod1'igues daNotJa"
espirito emprehendedor, 41

quem. muito deve Jaraguá
nuou a obra de Domingal
da Nova, acelerando à eo­

lonisação.
Estabeleeeu- se entlo

o distrito de paz, sendo
seu primeiro Juiz o sr,
Vitor Rosernberg.
Em 1911 com o advento

ferroviario, o mumcrpie
se desenvolveu vertiginosa­
mente,. tornando se uma

colmeia de trabalho que
recolhe anualmente aos 00-
fres publicos, em impoa­
-tos, quantía superior '.
dois mil contos de rei.,
contendo 25.000 habitan-

<,

tes, 800 qullometros de

UMA VISÃO DE JARAGUÁ EM 1909.·

-._-

Dizem que o caboclo. '­
tndolente, vadio, e o eha­
m2.rIl de amarelo, Sabe.
porque o nosso caboclo ,

TREOHO DA OIDADE DE HOJE -. Orgulho de uma g.eração notla,
cheia de 'Vida e cheia de trabalho, honra bem a eolonia de hontem.

feitos longé, no Rio de de �pell'.ção, Dr. Cesar indolente e amar�lo? Por­
Janeiro, na firma Peché Bt Perena de Sousa e Angelo que o governo amda nlo

Cia., a qual se tornou cr� Piazera: aquel� advogado rl"sgat'?u. para com eil.
dora de elevada quantia e este Jä faleCido. A so· uma diVIda de honra con­

do fundador de Jaraguã, ciedade successora conti- Continua na 1(Ja. pagina
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CORREIO DO POVO
.

Jaraguá do Sul, 10 de Maio de 1939

Oquelaracuá
paeou de Im­

postos��.
...- .,

Indice do' 'Seu •
com­

provado progresso, do
[quanto' pesa na balal1ça ARóS a victoria revolu-
economica do Estado e cionaria de 30 foram mui­

tos os anceios dos traba­
do Paiz, alinhamos abai- Ihadores brasileiros, alen-
xo as cifras pagas por tados pela grande idéa em

Jaraguá de impostos íe- marcha de renovação ,0'

deraes, estadoaes e mu- cial, que era cerno uma
. .

d t n legenda gloriosa que os
rncipaes, uran e o an o

revoldcion.arios traziam da
de 1938. arrancada que fizera vi­

São cifras que dizem brar os nervos da brasili
bem do trabalho dyna- nade.
mico que aqui se pro- Quasi disilludida, pela
cessa, na melhor ordem preterição de seus interes­

ses annos e annos, 2 classe
e efficiencia, fadar de trabalhista do Brasil, ao

irnportancia que resalta ser organisado o governo
no

. panorarna constructi- provisorio, voltou os seus

vo e económico do Es- olhos e o seu coração
tado. para o homem que ernpol

A tenacidade ernpre- que é a Egreja Evange- para os seus deveres es· A Collectoria estadoal gava a Nação, que pro
mettia leval-a ás suas Ie·

hendedora do pastor fero lica Lutherana, cujo tra- pirituaes . arrecadou. durante o exer- 't'
'-

e togt imas aspiraçoes m •

Dr. Getulio Vàrgas.

riando Schluenzen, le- balho de conclusão o Vê-se, além de parte cicio de 1938, a som- dos os sectores da actívi .

. vantou os . alicerces, a- actual pastor H. Waidner, do edifício, a casa do ma consideravel de . . dade nacional. E o gesto quasi todo o mundo, o

prumou as paredes, col-- poude concluir e onde os Pastor e, ao fundo, a 944: 1 98$000. Em igual de carinhoso affecto que paiz que possue mais �om-
, locou as vlgas- mestras, velhos colonos e seus Escola Jaraguá, hoje íe- periodo a arrecadação fe- ella recebeu, deu-lhe no·

pleta legislação social,
.

.

h d vos alentos, Iez-lhe sentir O proletariado não mais'do magnifico edifício descendentes se reúnem c a a. deral chegou a • '
.

.

o calor de novas esperan soffre injustiças. Não é
�����������������������������; 606:595$00� e a muni· ças, insuflando·lhe a con maiL a massa an�yma,

I cipal foi a 404:792$000. fiança que necessitava para explorada, machina de caro
Vê se que, nesse exer· trabalhar pela grandeza de

ne e de nervos, agindo
cicio, o total ria contri- sua patria. dia e noite ás vezes,

O chefe dr. Nação voltou 'so' "".•ente para enchernuição do nosso Muni- t
.H

o seu pensarnen o para os
as arcas dos patrões.cipio, de impostos pa- operarias.. _ . Elia hoje pensa, sante ;

gos aos governos fede- E a legislação trabalhis tem direitos L prerogativas.
ral, estadoal e munici- ta, obr� d,e remar�ado sen

E caminha com o paiz,

c,,ort'lln'aS �8 ma�81lra [RoIDA8-]
�::' s�t�r:�u d: �e:.p�i�a: r�p�:������o'áa����S�����I���i��fto�O�a �i:U��Sil:na��
1.955,,622$000.

.

bem .pouco descrente e es
cuIa do realizador dos

quecida.
. , seus destinos, para lindosO balanço do primei ,Com as 1�ls sYl�dlc�es e vastos horizontes da

ro trimestre do corrente vieram as c�lxas e instltu
nacionalidade, nesta pro'

exercido, em compara-
tos d.e pensoes ,e ap.osen· missora etapa do Estado

ção com o do anno pas-
tadorias - medidas Justas Novo
e humanas -, o limite das

.

sado, apresenta uma dir horas de trebalho, a regu .

dIerença não pequena a lamentação do trabalho das O 5°. centenano e

favor de 1939. AS arre- mulheres e 'menores, leis Guttemberg
cadações foram, neste co

sobre accidentes etc. Na assernbléa realisada
d f d 1 Hoje. já com os seus di pelos associados da A. B. I. (meço e annc, e erau c.. d tireitos assegura os, ive-

para renovação do terçode 150:437$000 centra ram os trabalhadores do do seu conselho delibera.139:751 $000, em 1 938, Bra�'>ÍI, a ventura de um tivo foi dotada a seguinte
com uma differença pa- lindo 1. de maio: o de proposta: Trancorrendo
ra mais a favor deste ereto lei que regula a [us em 1940 o 50, eentenario

..

d 1 O 6�6$000' tiça do trabalho. da invenção da imprensa,
� '. _ exerclclO, e : - ; Ainda em frente aos traRêde de Vlação estadoal, de Rs.•... balhad;;es da Nação, de� ����oo��sa i�ed� �'ai�'d! .�

Parana' -Santa 233:932$000, contra .. monstrou o grande chefe proximo anno excepolona-
-f"

C hart
' 232:963$000, do alma que as suas promessas es homenagens a Guttemat arlna passado, com a diffe- não são do quilate daquel berg, o iniciador do mo-

-x- d 968$000 las usadas como =fíche vimento de fraternidaderença e para de consol�ç�o», em vespa: humana atravez do seuRio- - O titular da pas este exercicio; municipal ras de eleição. ,maravilhoso invento', a ma-t? da ,Viação i�encaminhou de 177:316$000, contra E -

b C
sem pompas, sem re- china da imprensa.a? TrI unal de antas co· 119:215$OOu em 1938 clamas, assignou o decre

pia do decreto n. 1.095 '.' t I
A

d
que abre o credito espe- apresentando a dl,ffe.ren<· o et que, e uma vez pa-

.

I 15 $ d 58" 00$000 d ra sempre, regula no paiz Pharmacía de Plantão
,DOMINGO - 14 de Maio - DOMINGO era de .099:926, afim ça e ,I ., am a

a Justiça do Trabalho,
de acccrrer ás despesas da a favor do corrente e· Já agora o Brasil é, em Doinidgo, día 14, es-Em uma unica exhibição ás 8,30 horas da noite Rêde de Viação Psranä San xercicío. t

•

dIPC th
.

. . ,
ara e p antão a har-a erma. PeJas cifras acima a· xe!clc!o d� 1938 ate o macia Central, á Avení-Episodio sangrento da revolução communista na llínhadas fica exposto o pmpeuo trimestre do que l da Getulio Vargas.

.

Criméa, descripto com um realismo appavorante O annuncio é a alma i que a nossa terra .pa-] esta correndo. 1==========
nCO u raçadO

do negocio. gau de impostos, no e-

�����:ICXI)C")C����,,)C)C' Hildebrando Augusto. Gomes
.

I
! H E N R KOPMAN N a devi9amenle reg�str�do, na Ordem dos Advogados do

ebastopo � - x Brasil. com esentono a Rua Abdon Batista no esta'
=C:. Rua Dr, Abdon Baptista - Jaraguá � b�lecimento. �o sen�or, A�fredo Klug, Aceita cauzas ci·
� _

. ! v_'s, comerciais e crlmmalS � en,:arrega se de inventa.
=c: SECÇAO DE VENDA: ßicycletas, Moto- Sê nos, defez�s de contravençoes flscaes, elabora contra

_ UFA _
� cycletas, Accessorios para bicycletas, S t?S de socledad�s em. nom� coletivo, em comándita
� Instrumentos Musicaes, Material ele- x Simples, de. capItal e md�stna, por quotas, dê socie-
=c: ctrico, Tintas, Oleos, Pincei� � dades anommas, comandIta por ações, de sociedades�

-

i
coopêrativaf5, de penhor agricola, penhor comercial eB SECÇAO MECHANICA: Especialista em einfiDl elabora contratos de toda e qualquer natureza

=c: concertos e pintul'as de bicycletas, etc.
I
assim como requerimentos.

. •

� .

:xJOO(M:tQOC��JQQO(XXX)Q"""""CCO"C'''MX''X HORARIO : das 7 ás 9 e das 17 ás 19 horas

Egroja Evangelica· Luthsrana do Jaragná

-----------)C de)(-----------

JoséEmmondoorfor
Jaraguá do Sul Santa Catharina

() O Haematogen do Dr� Hommel c·
==w

AUGMENTA AS Fo.RÇAS DEFENSIVAS 00
ORGANISMO CONTRA AS DOENÇAS DAS
- CRIANÇAS E DOS ADUi..TOS --

CineOdeon

com

Camilla Horn
e um ca.,t

vigoroso
Ú horrores da guerra civil. Igrejas reduzidas a

escombros. Mulheres indefezas servindo de pasto
aos baixos instindos do populacho desenfreado.

O incendio - o saque - a morte.

Uma victoria dos Iraballiadores
BOI

o DECRETO QUE

do raSl I{EGULA A JUSTIÇA
DO TRABALHO

- _-

..

LAVANDO-SE COM o SABÃO

Virgem Especialidade
de WETZEL & elA. - JOINVILLE (Marca registrada)

ECONOMISA·Sf� TEMPO E DINHEIRO
, C)t-.ßÃ���RCtAt

.

I. ,ESPECIAlIDADEj,

li
(
,
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PIO XII- -

Por D. Pio âe Freitas,
Bispo de Joinville

(Especial para cCorreio do Povo»)
"Le roi est mort, vive

Ie roi!"

Com este brado o arau­
to annuncíavs em França a
morte do rei e a sobrevi­
vencia da realeza. Era u·

ma noticia triste acom­

panhada logo do balsamo
de consolação.
Mas isto não se diz

mais do rei da França.
Morreu· lhe um rei que foi
o ultimo, e, com elle, a
realeza naquella nação.
Com o Papado não se

dá o mesmo. Começou
sua realeza antes do to­
das as de nossa civiliza'
ção, e vae perdurando,

conhece o mundo todo, e
na notoriedade: é õe to­
do o mundo conhecido;
grande na nomeada: já
todos os palpites concen·
travam nelle 'seus vctos :

grande no talento,. espano
tosa memoria, vastos co­
nhecimentos . . . e, o que
muitissimo importante 'é
no caso � grande na pie­
dade; no espirita cristão
e religioso.
Na revista "Mensageiro

da Salette" (Rio), encon­
tramos sobre elle as se·

guintes informações, que
confirmam o sobredito.

"Esse espirita lucido e
essa vontade firme rece­

bem o reforço de dons
raros e preciosos. notada­
mente a sua facilidade em
falar idiomas extrangei
ros e sua espantosa me­

moria. Pacelli repete de
cór vinte versos de Ho
mero depois deter lido
sómente urna ou duas ve­

zes. O que se grava no seu

pensamento jamais se per­
de nas nebulosidades da
confusão mental. Como
polyglotta, tem dado pro
vas mavilhosas, tendo lhe
acontecido, mais de uma

vez, fazer um discurso
successivamente, em sete
Iinguas, que elle domina
com uma pureza. notavel
...e isto. sem recorrer ao

menor apontamento ...
"Pio XII é sem duvida

no mundo inteiro, um dos
homens de maior capaci­
dade de trabalho. Sua re­

sistencia exede á dos mais
obstinados trabalhadores.
Dezoito horas dê seu dia
são reservades ao labor
quotídiano, labor que não
conhece tréguas, que não
tem ferias, que não admi­
te protelações ...

S. S. PIO XII

emquanto as outras desap­
parecem.
Ha pouco, o mundo

catholico ecoou com esta
noticia: "Morreu o Papa!"
Era triste tal noticia.

Surprehendeu a todos, por
que não queriam contar
com ella. Os sinos dobra·
ram lúgubres em· todas
as torres. Os periodicos "No estado de perrna­

da imprensa se cercaram
nente actividade em que

di luto ... 22 dias depois. vive, adquiriu habitas de

outro brado esturgiu: "Ha- verdadeiro militar. Sua pon­

bernus Pontificern l " Viva tualidade, p'or exemplo,
nunca se encontrou em

o Papa! falta. Certo d ia, devia to
Morreu Pio XI! Gran· mar o trem das onze em

de lastima! Perdemos um Roma e o chefe da esta­
grande pontífice. .. Os ção pilheriava: "Aposto
povos já estavam acostu- que o Cardeal desta vez
mados a OUViF a sua voz vae chegar atrazado. Par­
em todas as grandes e es- tiremos sem eile." As on­

pinhosas questões, a rece-: ze menos tres 'minutos
ber suas advert�ncias, .que I elle aparecia na platafor'
não se acorbadavam dIaf1:' ma, apertava a mão das
te dos potentados. Elle tI personalidades presentes
nha ainda tanlo que fazer. e si.1bia para seu campal'
Os tempos são tão turvos. timento no vagão."
O mundo

.

ainda não po-
.

.

"Mas o traço essencialdia perdei o ... d I'd d � P'Poucas dias depois: a 'persona I a e ue 10

Viva Pio XII! XI!... é a sua vida interior

Temos de novo um profunda.
grande Papa! «Legado do Vaticano no

Grande na altura, gran· I Congresso Eucharistico de
de nos conh�cimentos : Continua na 12a. pagina
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CINCO ANNOS DE COMAßCA O

.

Quarta-feira, 10
de Maio de 1939

Melló, tabellião da nova

comarca.

Pelas 10 horas da ma'

nhã, todos reunidos no

Salão Buhr, assistidos por
consideravel numero de
habitantes locaes, o dis­
tincto e estimado patricia
dr. Placido Olympio de
Oliveira, em nome de sua

Excia. o Interventor Aris·
tiliano Ramos, diz rnagni­
fico discurso, cheio de pa
triotismo e de conheci­
mento das realidades 'pe­
culiares á Jaraguá, termi­
nando por declarar defini­
tivamente installada nova

Comarca.
As palmas que recebe­

ram taes palavras attesta­
ram bem claro a satisfação
do morador de [araguâ.

PRIMEIRO JUIZ DE
DIREITO

Governo
Nereu R.amos

�������� J O I AS DA POES IA CATHA R IN ENSE ���72Z���_
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II Caminho da gloria lU � Crucificação de Prometheu li .111 Quem morre •
III

Esse caminho é cor de rosa e é de ouro, III � Kratos brada: - O destino. Hephaistos, odeia,
�

III Quem morre solta da mysteriosa argilla,
mEstranhos roseiraés nelle florecem, � Não perdôa aos heroes; por mim eu nada faço: rd Um delicado passara exquesito !

Folhas augustas, nobres reverdecem � - Põe,n'o d'alto, ergue·o em cruz; atravessa·lhe um braço, � III
Soita·o no espaço á região tranquiIla

II·�tm De acantho, myrtho e sempiterno louro. m l1 Prenda o braco ao rochedo.o rochedo á cadeia; � Da paz, - ao dôce azylo, ao céo bemdito.
II� Neste caminho encontra ·se o tesouro ...

I Solda os elos ao torso: - enrola, aperta, enleia... �:K: Solta-o, e na luz divina do pllpiIla ii.111 Pelo qual tantas almas estremecem; III Prende o outro braço;a coxa, - a outra; assim: cerra o laço, MI III Sente·o emigrar aos campos do infiaito !
.

IE' por aqui que tantas alm 'iS descem No peito um cravo: bate: - esmigalha·lhe a ideia �:K: E todo elle, castissimo, seintiIla "

.m
.

Ao divino e fremente sorvedouro. 11 fi No craneo, - o fogo, que elleandou roubando ao espaço, rd III
Depois de haver errado como um grito!

rlllII E' por aqui que passam meditando, II

i
E aos ephemeros deu, o lume assim rõubadc: � E nesse mixto de ideal grandesa, I

]1 Que cruzam, descem, tremulas, sonhando,· III Jove quer .Promelheu ao monte agrilhoado; I III De suprema ventura e de puresa, IIINeste celeste, límpido caminho Prometheu paga a Jove a rebellião sublime.
�

Essa ave exul, - que a fria argilla solta, - II

11 Os seres virginaes que vem da Terra, II Sob as garras do abutre a espicaçar-lhe a entranha,

I III Azas espalma pelo espaço infindo, I
111 Ensanguentados da tremenda guerra, III I!a Não ha um deus que tente arrancal·o á Montanha ?!...

III
E á força de de&ejos vae subindo... 111

UI
.

- Embebedados do sinistro vinho. � Homem. o Prometheu és tu, e é teu ... seu crime... Vae subindo ... subindo ... e jamais volta. 111

W!E>é"- __::
E
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Artbur Müller

Ha cinco annos atraz,
na data de hoje, o então
districto de Jaraguá era fes­
tivamente empossado nos

seus foros de Comarca
autónoma.
Com o contentamento

de todos e cercadas do
enthusiasmo dê uma po­
pulação inteira aqui che­
garam, num 10 de maio,
ha cinco annos passados,
altas autoridades estaduaes
que, num ambiente de vi­
va alegria, effectivaram em

realidade palpitante o de­
ereto n. 569, de 4 de abril
de :1934.

.

Eram eIlas:­
o Secretario do Interior e

[ustiça, dr. Placido Olym
pio de Oliveira, renrasen­
tando O CeI. Aristiliano
Ramos, então Interventor
Federal no Estado: os drs.
Francisco Macha.io Rios,
Guilherme Abry e Ivo
Guilhon Pereira de Mello,
ao tempo, Juizes de Direi
de [araguä, Joinville e São
Bento, respectivamente ;08
drs. João Carlos Candia·
go e Flavio Tavares da
Cunha Mello, promotores
publicas, então, de [ara­
guá e São Bento; dr. João
Accacio Gomes e José
Bauer, na occasião, prefei
tos municipaes de Joinville
e de Jaraguä; Aristides
Rego, representante da Or­
dem dos Advogados; Ney
Franco, escrivão do Juizo
e Mario Tavares da Cunha

Especial para

Por Aristeu Schief/er
�=

«Correio do Povo» 'ia
.��

de novembro pôs têrmo,
em definitivo, a uma si­

tuação perigosa, que ame­

açava a existência da Pá·
tria como Nação soberana
e como unidade espiritual.
O golpe de to de no­

vembro encontrou Nerêu
Ramos no govêmo de S.
Catarina. Desde maio de
1935 o dr. Nerêu Ramos
era Presidente eleito do
nosso Estado, posição em

Via passar o seu nata­
licio a 6 do corrente, no

aconchego de sua família,

A 10 de novembro de
1937 o Presidente Getúlio
Vargas realizou o histórico
golpe de Estado que im·
plantaria em nosso país
uma nova ordem de coi
sas. A' República brasi­
leira, que a Revolução de
Outubro alijára da indivi·
dualismo anacronicamente
excessivo, começou então
a ajustar- se com inteireza
e indigenamente aos 'recla­
mos politicas e econômicos
saidos do colapso de 1914,
a obra reconstrutora da
Revolução sofrêra a atrofia
da constitucionalização de
1934, veículo dos rernanes­
centes da Primeira Repú
blica .

Com o 10 de Novem·
bro poude aíínal o Brasil,
sem repudiar a íadole de­
mocratica do seu povo
concretizar de-vês as as·

pirações renovadoras laten­
tes no espirita da nacío­
nalidade, exausto_ dum Ii­
beralismo que já cumprira
os seus destinos históricos
e, por isso mesmo, vinha
salpicando de epopéas a

vida nacional. O aconte­
cimento histórico de 10

o sr. Arthur MuelIer, velho
amigo nosso, óra no caro

go de Official do Registro
Civil da Comarca. :

.

Como' primeiro juiz de
Direito da Comarca foi
empossado o dr. Francis
co Machado Rios que, pelo
esforço e dedicação dis­
pendidos em prol do Di­
reito e da Justiça nesta
terra, tudo fez e tudo deu.
Seriamos injustos si O·

mittissemos aqui esta [us­
ta e merecida homenagem
ao seu caracter e á sua con:
ducta.
Elle foi bondoso, ínte­

e-ro e inflexivel.
Por tudo isso conquis­

tau um lugar especial no
coração do povo J desta que se conservou como
Comarca. lnterventor Federal com o

Sf..U SUBSTITUTO advento do Estado Novo.
. . O Estado Novo precisa-o Jovem e estudioso dr. va e precisa de homens

Arno Pedro Hoe.s�hl, de·, que se situassem e se si­
sGend�ntc" da t��dlClOnal e tuem contemporaneamente
respeitável familia Fadder- no mundo politico. Ho­
se.n, de_ Blumenau,recebeu mens que, estranhos ás
das .maos do Dr. Mach� -

explorações messiânicas
do RIO!,.o �nc�r�o de CUI' próprias do nosso ternpo,
�ar da distribuição da jU6� soubessem e saibam con­

ttça;. . duzir se como democratas
E de form? aprecla�el amoldados por solida cul­

que sua E�cla..: .
se de�n�- tura do espirita aos irnpe­

c�mbe d� mrssao. De mi- rativos do momento his­
CIO questões .graves, e por' tórico. Nerêu Ramos outu­
t��to de . muita :esponsa· brista da velha guarda e ho­
�Ihdade, lhe sao �o�· Coutinua na LIa. pã[ji'üéi"fiadas a estudar e decidir.
Foi com bastante inteli- FRACASSOU O
gencia que o dr. Arno Pe- CONGRESSO IN�dro Hoeschl as resolveu e

continua estudando e so· TERNACIONAL DE
lucionando todos os pro- EDUCAÇÃO
blernas que lhe compete Não se realizará rnais no
decisão.

I Brasil, como estava marca-
A simpathia e amizade

I do, o Congresso Interna­
que desfructa em nosso eional de Educação, do
meio são penhores segu' qual tomariam parte mais
ros do .quanto qUér bem de dois mil delegados,
e o estima a gente de Ja- procedentes de qi.lasi todos
raguá. paises do mundo.
.

Dada á sua mocidac!e e Ignoram se os' motivos
á sua dedicação á carreira I que levaram a seus orga·
que �braçou muito é deI nisadores a desistirem do
se esperar futuramente de f referido congresso, do qual
S. Excia. .

, a imprensa vinha fazendo
Contin1.l,a na 16a. pagina I amplo noticiario e grande

divulgação.

Funccionario dynamico,
escrupuloso; chefe de fa­
milia exernplar ; o snr. Ar­
thur Mueller, filho de Blu­
menau, aqui radicou-se,
ligando-se a velha e res­

peitavel família [araguaen­
se, e iniCIOU a sua vida
de trabalho, notando-se lhe
desde logo accentuado
pendor para a politica. As­
sim foi que, pelo seu es­

forço e habilidade, conse

guiu vencer, chegando fa
desempenhar por muitos
annos as Iuncções de in­
tend ente dístrictal.
Anniversariando a 6 do

corrente recebeu o sr. Ar­
thurMueller provas inequi­
vacas de quanto é estima­
do nesta cidade, onde o

seu trabalho se tem orien­
tado em bôa forma, visan­
do acima de tudo o bem
da coUectividade.
-Correio du Povo' feli·

citando �ao -seu antigo di·
rector, faz voto:. pela sua

crescente 'prosperidade na

vida jaraguaense cercado,
como até aqui, do apreço
e da estima de sua familia
e de seus amigos.
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armaCI8
do pharmaceutico .J o ã o L y r a 1

i

BA.NANAI.. - M'.Di�lpio de JOIDville !

.Avlamento de Receitas Medicas Especialidades I

Pharmaceuticas - Perfumarias finas - Artigos sani­

tarios de borracha, etc. etc. etc.

Pharmacia de absoluta confiança I maior de BaDanai e
Ima das maiores do
Estado de S· Catharina

I
I
I'
I

Pela probidade profissior.al de seu proprietario a Pharma�ia Lyra tem merecido preferencia de todos!

Deposito de productos pharmaceutícos dos mais cónceituados
fabricantes naclonaes e extrangelros

Distribuidor dos afamados productos fabricados no

LABORATORIO CASSIO MEDEIROS
BLUMENAU

Pllolas Medeiros -, �onfra malaria e sezões

PilDlas de' Caleran8 e Pllulas oonfra Sezões __
Indicadas contra o impaludismo agudo e chronico

WERN_ION c O N T R A OS V E R M E S I N T E S T I 1'<1 A E S

FERMENTO MEDBIROS - Para toda e qualquer pasteloria,
bolos, doces, Tortas etc.

te nas linhas tpi incipaes ;
mas gl aças á nova loco
motiva, podem ellas mar

char perfeitamente a 177
kilometros á hora, em Ion'
g..s trechos, e até a 291
kilometros â hora ende as

condições do transito o

permitt am, sendo assim as

viagcns muito maisrapides.

/ S©)[F[iiJ®?
(Ü) rul��im© r(���f5©)

» ÂNTI-SÁRriA lEU.«

x
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6OltIU!IO DO POVO Jara.ÍJá do Sul, 10 de Maie d, 1931

UUv VVV'VUIJ VVV'VVIJ VUv UVV V V VVIJ VVV:UVv VVV� ��S�� MIDO �nMS
I �� I.=I.=.=��.=.=.�������

::.���:�";i��ii�����r I�fo�d: ::iSf::I:�:d:O� �O;�;;�;; 'I Fa�n ca
J" o' f1

a I � 8
�
o SDe um dia para outro po sr. Remoido Rau. VIU que peus, em 1938, subiu a � U U lJ U

de-se fazer ou perder. uma a cidade não dispunha de 5.422.987 contos, sendo a tsI
fortuna. um cinema a altura de exportação' de 2.665.471 � fiEntre as firmas jaragua-' seu progresso. E ei-lo for-

I

contos e a importaç ão de t;I

G'OsCh I r�eleãfo?�' ggenses que mais têm alcan mando uma Empreza eine- 2.817.516 contos' I tsI
çado com o commerclo ex matographica, com o au Tivemos, consequente,
portador, nestes ultimos xilio do sr. Edgar Plazera, mente, uma differença con Rua Brustlein

���������:���� d::::. :l::�p��,;��O��nl�: �
Calçados, Sandalefas, CbiDellos, eire

li
localidade em 1920, vindo' Allemanha, 971.741 con- I I
de Brusque, com casa de tos; Grã dr,etanha, 446.807; I

em .rande escala

Iseccos e molhados, ferra França, 325869; Hollanda.
gens e miudezas, á rua 215.347; União Belgo Lu

,

Presidente Epitacio, em xernburgueza, 182.202; iii
pouco tempo viu o snr. Dinamarca, 85.060; §
Reinoldo Rau' como os Finlandia, 40.283; Polo

nia, 32.050 Portugal, 310.6;
Tcheco Slovaquia, 30,787;
Uugo-Slavia, 16.691;
Noruega, 13500; Grécia,
12.151 contos.
Compraram nos menos Sii;;I

de t o mil contos: � S"'"O IIAlbania, Austria, Bulga- � 60 CH IRMA. - S
'�ria, Dantzig, Hespanha, Avenida Getulio Vargas -" Telefone 23' 'ª'Estania, Gibraltar, Hunga- I� tilria, Irlanda, Islandia, Ru Si;I

ma�i�'m:�::::ã; f01U;qu::. � Calçados, Malas, Ci ntos, etc" I
guinte: § §
Allemanha, 1.298.356 con- � da proprl"a fabricóça-° -

. corno 5;1
tos, Grã Bretania, 539.291;

�lt;I
,

-

, !!;iI
União Belgo Luxemburgue

§ tâmbem dd's melhores fabricasza, 208.563; França, . .

166.985; Sueda,127.605; do p'al'z. Procure'm, a nossaItalia, 93.435; Portugal'!iiI81.091; Tcheco-Slovaquía, t;I
���l��da, S4;��t6; 48�i��; �I L 1° qU 1° d acao,' '.

A-n' nua Imarca, 33.600; Polonia, '

'

19.334; Noruega, 19.028 ;

fJ���d���t��·.359; Irlanda I Abatimento de 10 até 30 por cento . I
Venderam nos menosde

I S'" f I d fé d 27 d M· I10 mil contos: omeD e a D a a o' I� e 810
Austria, Hespanha, Es

tonia. IslanJia,'Grecia, Hun ������������IIgris. Russia e Turquia. ���J�������J�

Oitavo Congresso Nacional de Educação
ASt;ociação Braellelra de Educação - Av, Rio Branco, 91-10 ando - Rio

seus negocias prospera-
�

vam, mercê de uma habi· \

lidade commercial que mui
to o recommenda no seio
da classe.
Por volta de 1927 resol

veu mudar se para a rua

Abdon Baptista, onde con­
struiu um predio espaçoso
bastante para os planos
que tinha em vista. na parte technica. Hoje já

É neste predio em que podemos apreciar bons
hoje ainda se encontra a fil.ns. Falta ainda um pre­
firma, com as dependeu dio com amplitude e acco­
cias commerciaes própria modações necessarias. O
mente ditas, a varejo e por sr, �.einoldo Rau, segundo
atacado, escriptorio moi- disse nos, penaa em con­
nho de arroz, etc. struir um predio, no cen·

Adquerindo de herdeiros tro da cidade, moderno e
de Augusto Mielke Co. ß

1

confortavel, afim de nelle
fabrica de polvora, intro! installar definitivamente o
duziu nella grandes me seu apparslho. Cumpre
Ihoramentos, podendo a· agora ao nosso povo com

presentar nos mercados um prehender a boa vontade
producto de excellente qua dos que procuram contri
lidade. Este producto ePol- buir para o bem estar da
vora Rau» tornou se tão collectívidade, positivando
conhecido pela sua qua�i- aquillo que ainda hontem
dade, que a poderosa fir- parecia um sonho. Incen­
ma Companhia Lundgrehn, tive o povo de Jaragtlá o
de Pernambuco, resolveu Esforço e o empenho de
adquirir a fabrica. o que homens como Reinoldo
fez a menos de dois an Rau, e amanhã terá o seu
nos. cinema, com boas e hygie-
Mas o sr. Reinoldo Rau nicasaccomodações, digno

não é homem que se sa do seu meio social e pro
tisfaça com os seus capi- gressísta.
taes parados em qualquer
Banco, rendendo pingues
juros annuaes.Encontrando
outro industrial que sabe,
prezar a sua profissão e se

-interessa pelo progresso
10 meio onde vive, o snr.

;Rodolfo Hufenuessler, já
estabelecido com fabrica de
essencias, entrou logo em

negociações e appareceram
logo as <lndustrias Reu­
nidas Jaraguá S. A.», es­

tabelecirnento que faz hon
ra ao nosso municipio.
Com as -Industrias Reu­

nidas» folgados ficam os

plantadores da matéria pri­
ma necessária, com oppor-

Sob os auspicios do Go­
verno de Goiaz realiza-se
de 15 a 25 de Junho de
1940, na cidade de Goiânia
(nova Capital do Estado),
em coencidencia com a

inauguração oficial da ci­
dade, o VIU. Congresso
Nacional de Educação, ten
do sido elaborado o se

guinte prograrnma :

Tema Geral: O ensino
primario fundamental. Sua
organisação e seu espirito :

a) nas pequenas cidades
e vilas do interior;
b) nas regiões agricolas

e pastoris, ds cultura des­
envolvida ou em formação,
nas quais predomine a PÇl'
pulação nacional;

c) nas regiões agricolas
já cultivadas ou em forma'
ção. em Que surge o pro­
blema 1a «nacionalização
do estrangeiro',
Temas Especiais:
1. Tipos de prédios pa­

ra escola e padrões de e·

quipamento escolar, consi­
deradas as peculiaridades
regionais.

2. O profe(:sor primario
d�s zonas rurais: forma'
ção, remuneração. assisten'
cia e cultivo do espirito
de serviço.

3. Como encaminhar os

alunos do curso primaria
fundamental para a ensino
e as atividades de iniciação
ao trabalho.

4. Como resolver o pro
blema da escolarização dê
toda a popUlação infantil.
Condições especiàis na zo

na rural: transporte dos
alunos; vilas escolares; in"
ternatos e semi internatos.

5. Como resolver o pro­
blema de frequencia regu

Sr. Reinoldo Rau

����������I����������
til
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e medida do rendimento de popu ação rara eita ou

escolar. Como fixar o seu desajustada.
optimum 8. Como -coordenar os

6. As emissões culturais» esforços e os recursos da
como ponto de apoio para União, dos Estados, dos
a penetração cultural e pa Municipios e das institui'
ra a expansão das obras ções particulares, em ma

de serviço social. teria de ensino primario e

7. As «colonics escolas» profissional.

Cuias paraChimarrão
na I

Casa João Doubrawa
l��;1�� Saúde e bem estar ';;',' -' l�
_
*"'" pelo

-- - .....

HftEMATOGEN DO B!'·' HOMME�
6 wx�

�

CLINICA CIRUROICA
do

DR. RENATO CAMARA
DIRECTOR DO HOSPITAL S. JOSE

Docente livre da fac. de Medicina do Paraná. - Longa pra-
tica na Univ. fraulnklinik (Berlim) e Allg. Krankenhaus de
Barmbeck (Hamburg), - Medico dos Hpspitaes de Curitiba

OPERAÇÕES, DOENÇAS DE SENHORAS,
PARTOS

Tratamento pelas Ondas Curtas - Laboratorio de Analises.

CONSULTAS NO HOSPITAL S. JOSE'.
Fala alemao.

,

lar á escola. Incitamento com recurso para a coloni I Esclarecimentos comple
à frequencia. Conceituação zação intensiva das zonas, montares

I f
.

I - A todos os educa-
dores brasileiros que pude­
rem relatar experiencias.
analisar fatos ou fazer su­
gestões sobre os assump­
tos deste programa, a A.B.E.
pede Que lhe enviem, para
o endereço acima indicado,
uma breve memoria ou

comunicação, não exce­
dente de seis paginas da'
etilografadas ou dez ma­

nuscritas, sobre cada tese
Que desejam exa-nlnar.
II - As teses destim­

das ao Congresso devem
achar so no Rio de Janei
ro até 15 de Maio, afim
de serem estudadas pelos
relatores dos varias temas.
III - Cada tese deve

abranger, alem de uma

parte expositiva e critica,
out�a de síntese, numa

série numerada de itens,
registrando do modo mais
conciso passiveI as con­

cusões que decorrerem da
primeira parte.
IV - Oe'fe ser objetivo

essencial das contribuições
para o Oongresso de
Goiânia a formação de um
reportorio de jepoimentos
objetivos sobre os variol
aspectos dos temas indi
cados neste programa. As
comuni.ações ou memó·
rias apresentadas devem,
semp-e que passiveI. ser

ilustradas pelas realizações
ou experiencias, proprias
ou alheias, referentes ao

tema e::colhido, fixando
peculiaridades regionais,
apontando falhas da orga­
nisação vigente e sugerin.
do os aperf�içoamentos a

const;lhaveis.
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\. OORRBlO 00 l�OOY.O "- Jaraguá do 'Sul, 10 de -Máio de 193t
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Jesus»
x

a-,-discuti( e 'votar ós assuntos que deram mo·

tivo á sua convocação, .

_ b-designar quem deva presidi-las- .
quando o di-

rector estiver, por qualquer forma, l!llpedldo �e �a�e� 0,

c-resolver em ultima ínstancta. sobre rejeiçao,

admissão e eliminação de socios, observado que, a

respeito dispõe estes Estatutos, .

d-tomar conhecimento da- toda e �u�'quer ae

CUS'l!Çã0 que se mova !lo. d_irector, e- �eCi:ldlr sobre a
.

Art. 10 - O conselho administrative, - que sera conservação ou a destituíção d-ste ultimo
eleito a prazo indeterminado na assernblea geral em que III
o fôr o director, e tomará posse e entrará em exercicio

CAPITULO V

simultaneamente com este, se comporá de cinco mem
Disposições gerais

bros, dos quais um, por conselho dos SéUS pares, Art. 16 - Estes Estatutos, quer. no, to,:ante....,3
desempenhará I:'S íuncções de presidente. administração, quer no que dIZ respeito a .sede �a

Art. 11 - Cumpre ao conselho administrativo Sociedade, só poderão ser reformados por deliberação
em geral: i tomada por maioria de votos, em assemblêa geral �x·

.

a-dar parecer sobre a admissão e a rejeição de traordinaria, convocada especialmente, pa�a esse firn.

Dos sócios sue admissão e eliminação SOCIOS, á qual estejam presentes, pelo menos, dois terços de

f �rt. 2 - Além dos subscritores destes Estatutos,
. b-tomar contas ao director, quando convocado socios

considerados fundadores, pode, a Sociedade ter ou- para esse fim, e pedir-lhe-as sempre que julgar pro' Ärt. 17 - Os socios não' respondem subsidiaria-

tr?� socio�, cuja. admissão, rnediante propo�ta assina. veitoso aos interesses da Sociedade, mente, pelas dividas e mais responsabilidades centra-

fia.; 1?0r dOIS SO�IOS, sobre a qual será previamente c- convocar a assembléa geral e apresentar lhe hidas pela Sociedade.

o�vldo o conselho administrativo, ficará a cargo do contra qualquer ato 'do director que contrarie o dis- Art. 18 - A dissolução da Sociedade só sé da�

.If�ctor. _

posto ne�t�s estatutos e por eles seja considerado ou por consenso unanime dos sacias,. ou se o m�·
! Paragrafo unlco : Da rejeição ou da admissão causa leglh�a para a pe:-�a do cargo. .

..
mero destes, por quaisquer circu.msta��tas,. se In.anh,

,(fos SOCIOS propostos cabe no primeiro caso por parte .

Art. 1 .. -. Ao presidente do �onse.lho admlnl�. ver durante seis rnezes �onse�utlvoS, It;tfenor a cmco.

do. p.roponentes e no segundo por parte de qual- Itratl�o, em narticular, além da presidencia deste ulti- Paragrafo Unico-Dissolvida a Socled�de, os bens

�u�r mteressado, re�u�so para .aassembléa geral. mo incumbe : (, '.... que possuir, serão transfer idos a estabeleclmentos .na"

., Art. 3 - A eliminação dos. seclos será decidida . a-sub�tl!u!r o director nQS casos �e mo.rte, re- cionais religiosos, de caridade, de culto ou de ensmot

pe� assernbléa geral, por �onvocação de qualquer in. nuncia, destituição ou de qualquer outro impedimento. segundo o determinar a Sa!1ta Sé, !eservada part�
t�r�ssad<?e depois de ouvido o conselho administra b-.-co�vocar assemblea geral para o

A
prênchi deles para o sustento dos ultimes SOCIOS. f

hv" verificada que seja qualquer das hipóteses se-
mento Ime.dl.ato �e qualquer vaga 'que se de 110 con CAPITULO IX

IlUlntes : selho admlnistrativo. . . -
.,

1 a= sentenca criminal condenaloria passada em Paragrafo unica-Nos casos de morte, renuncia DISPOSIÇOfS transitouas

julrado. 'ou destituição do director, o presidente do conselho Art. 20 - Até o dia da reunião da assemblea

I
.
b+-pratioa de atos notoriamente reproyados �\,I ad'!l�ni5trati'90 @o�vocará a assernbléa geral para a geral a ser convocada dentro do prazo de um ano

1t�t Importem em descrédito ou prejuízo h.p.ara a., So'
eleição do� n_o!o d.lre�or. '. "., depois da publicação destes Estatutos num jornalOf-

Glépade, . :.' ;_" .; 11 a _ CA:f>ITULO VII .' ficial do Estado de Sta. Catarina exercerä o cargo-de
. 4 c-pratica de atos tendentes a estaberecer!'�dis' -r

.,

director da Sociedade o Revrno. Snr. Pe. João Cristó.

�átfmonia-' entre os soclosou a retirada dos mesmos. .

Dá aesernbléa geral vão Fischer e constituirão o conselho administraüvq
1 i. -

CAPITULO III
Art. 13 - A assemblea geral soberana nas suas os fundadores supra mencionados, ficando o registro,

. i resoluções, serà convocada no tram. do Art. 8, f e do destes Estatutos a cargo do mêsmo Revmo. Snr. Pe'.-

I Dos direitos e de"'ere:s dos SOCI'OS A t 11 J
-

C' t
- F' h

,
y r . ,c.

. oao riS ovao.· ISC' er ..

l Art. 4 - São direitos d03 socios: Art. 14 - As assembleas gerais sómenle pode· P. Guilh. Tltoneick, P. João StoUe,

S �-assi�tir a todas as ass.embléas e tomar par:te
rão funccion:\r com a presença df', no minirno, a terça P. Ambrosio Giess, P. Antonio Gotzen S. C. 1 •

•a� dlscussoes que nas mesmas se travarem" parte dos socios, e déverão ser convocadas com a an P. J. Christ. Fischer, P Alb�rto Jakobs .

. �. b-.votal' e ser votado para todos os carios ad- tecedencia
-

de trinta dias. Reconheço verdadeiras as firm3s retro de P. Gui·

n'lImstrattvo�, Paragrafo 1 -Não comparecendo, no dia desig· lherme Thoneick, P. João Stolte, P. Ambrosio Oies�,
"

-

c-propor a admissão de novos socios, nado para a ássemblea geral, numero suficiente, se- P. Antonio Gotzen, P. João Christovão Fhcher e do

_. d:-.representar a assembléa e-erCiI contra a admis. rá convocada outra, que se efetuará quinze dias de· P. Alberto Jakobs, do que dou fé.
'

elO" reJe�ção. permanencia ou administração de qual. pois, qu?lquer qUé seja o numero d9 socios presentes. Em testo. da verrjade.

tluer SaCIO. "Paragrafo 2-Em caso de urgencia, a ·segunda Jaraguá, 25 de Abril de 1939 .

.

Art. IS _ Sáo deveres dos sodos: ' convocação pode ser feita para cinco dias depois. i Mario Tavares da Cunha Mello,

.

.a";"';'acceitar e desempenhar, com zelo e diligen.
Art. 15 - Compete ás assembleas gerais: f Tabelião.

Cla, qualquer cargo para o qual forem eleitos nomea·

p
- .

.

dO,s ou �esigna�os, salvo. se
-

alegarem �otivo de rec Isa-se w. ·O·.·O·.·J!"t;.·.·O·.·força_ maIOr, cUJa procedenCla SErá apreciada, pelo di. -

MI- .1. .,.V.... .,.

rector nos ultimos dois casos, e pela assem!J!ea ge· de uma moça cu rapaz de ·0··ral, no primeir? .
. . .' 15 a L6 annos para servi,

�
•

b-oompm e fazer cumprtr as dIsposições des· ços leves. Bom ordrnado. •
•
•

ies Estatutos, bem como acatar as resoluções do di I Informações nesta re' ,- O
recto� e da �ssemblea geral.

_
dacção. i :.:

CAPITULO IV I ODo patrimonio social. Terreno 6
•
·
·

Art. '6 - O patrimonio sQcial compor' se à de: Ö
�-os bens de qualquer natureza que os sacias venoo .

• •.

$!lbscrttores destes Estatutos possuem (I que por fale- ·0·Cimento dele_s, não pod.e�ão ser objéto de partilha, Vende- se um terreno • .'

mas reverterao em benefICIO da Socieàade. com 120 morgos, casa de •••

b-donati'9os feitos á Sociedade. material, bon;) ranchos, 4 O
c�fundos adquiridos por outros titulos legitimos. mil pés de banana, cafe· : • :

CAPITULO V dai, terra boa para planta- O
Da administração da Svciedade ção de tabaco e milho, e·.·

bastante matta. Distante ·0·Art. 7 - A Administração da Sociedade ficará 15 Ir.Ínutos da Estação Ne-: • •

a cargo de um director: R
P f •

O d'
reu amos. Preço de oe

'

·0·'·. ara.gra, o umco- Irector será eleito a prazo casião. IlJildet.ermmado em assembléa geral que realizar-se·á Para tratar com o pro- •••
lia dia marcado pelo conselho administrativQ. ..

L iSt·
Art 8 C t d· t

pnetano u z ar I.
.

- ompe e ao lfec ar :
. I

a,-deliberar sobre todos os assuntos afétos á

I
b.�

esta Socirdade,. administrando �s interesses da mesma, CALCEH INA FA-l
b-cumprIr e fazer cumprtr as disposições des' �v�tei Estatutos, bem Gomo as deliberações da assem- Especifugo da. dentição, :.:

hlea geral, a saude das crianças �

c-resolver a admissão de socios, �
d-nomear os auxiliares que, durante o s.eu

Ao vosso filhinho ja nasceu o

·0·.

I primeiro dente? Tem elle bom
.xerclclo JU gar necessario ao bom andamento jas apetite? E' elle forte e corado
negocios e da Sociedade. ou raquitico e anemico? Dorme :.:

e-convo€ar, uma vez por ano, o conselho ado bem durante a noite, ou chora O
ministrativo e prestar·lhe contas da sua administração

em demasia? Os seus intestinos •
•
'.

f
' fllnccionam regularmente? • •

.

_ convocar a assemblea geral, quando fôr re· Dorme com a boca aberta? O
quendo pelo conselho administrativo, Constipa se com frequencia? • •

g-pr'.:sidir as 2ssemblêas gerais; Assusta·se quando dorme? �
h-apresentar á assemblea geral relatorio, ba- Ja lhe deu CALCEHINA, o �

lanço e contas rêlferentes ao periodo administrativo
remedio que veio provar que os :.:

tã f d
accidentes da primeira dentição Oflue en o se m a, das crianças não existem? Com

.. i-:-representa� ativa; passiva, judicial e extra-ju- uso da CALCEHINA, podemos :.:
�Iclalment(', a SOCIedade, podendo, nel!lte caráter pra -

nossos filhos possuir bellissin.os OÍlcar todos os atos que reputar proveitosos a mesma.
dentes. A CALCEHINA, é sem·

• •

Paragrafo unico-E' facultado ao dl'rector fazer-
pre util em qualquer idade. E' •••
um poderoso tonico, para os OliIe repre:.entar por mandatario seu, na pratica de qual convalescentes. A CALCEHINA

Cluer ato da sua competencia. evita a tuberculose, as infecções ��••
Art. 9 - Será. destituido do cargo, o director que:

intestinaes e a apendicite. A ·0·CALCEHlNA expelIe os vermes
a-tornar· se mcapaz, intestinaes e cria um meio im- • •

b- proceder) dolosamente, contn os interesses proprio á sua proliferação. ��·T·�ã�·p·��.�·,·���·:r::·�A�.�.::I��::::rr:.:=�=':I:�I:':����!'I!I-'"
ela �ociedadf', Em todas 88 Pharm8cias. �.. • .V:.V:.V:.

�undação da Snoiedade,lCMl «Ordem de Coração de
� Aos.9 de Dezembro de mil no,,:ecento� trinta e

I
c'_ dissipa� o p�t/imonio social, '

OltQ reulllr�m' se em Jara�uá os _abaIXO assinados, ,?S d-.comprometer, por inhabilidade notoria ou por
P�dres C!udhe�me Thcneiok, [oão Stolte, Ambrósio ernprêndimentos, os recursos comuns da Sociedade.
Gíess, joao Cristovão Fischer, Antonio Gotzen e AI I Paragrafo unico-A substituíção do director será
berto Jakobs e constituiram a Sociedade Civil "Orden resolvida pela assemblea geral por convocação do con

d� Coração de Jesus", cujos Estatutos seguem trans- selho adrnínletrativo ou de qualquer ínteressado
oritos :

.

-

.

CAPITULO VI
Do conselho administrativoCAPITULO I

Art. 1 Debaixo da denominação "Ordem do

Ç,oraç�o de Jesus" fica crganizada no Estado de St8.
Catarlna ou em outros Estados, onde fufuramente

-

re­
sidirem c�� séde na cidade de jaraguá, Estado de
IIta. Catarina, uma Sociedade C.ivil destinada i

a ins

tri1�ão do povo, por meio da criação de colegios i'i
BaSIOS .e. sermnanos e a manutenção dos serviços
paroqUIaIS.

.

CAPITULO II

Digsstivo -Apsritivo -Tonico
AFA.MADO BI.TTER
que se impõe, devido
as suas excellenfes
qualidades estoma­
caes. Experimentem I

J
'.-
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CORREIO DO POVO Jaraguâ do Sul, 10 de Maio de 1939
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Industrias ReunidasJaraguáS.A.
(Fundação de Rod. Hufenüssler)

Socçã.o
ESSellCias

Secção
Fecularia

Essencias diversas o Polvi I ho 'Araruta

ãssenaas para ticores - ãssencias ae {ruelas
naturaes e artificiaes 'para doces bebidas sem alcool, cararnellos e sorvetes .

.

E'ssenciasoara Perfumarias
fABRICAÇÃO NACIONAL IMPORTAÇÃO DIRECTA

PLantações proprias de hervas aromaticas e àrvores fructiferas para

a fabricação de essencias

EspaCI'all'�a�BS ESSENCIA OLEOSA HORTELÃ PIMENIA NACIONAL - ESSENCIA OLEOSA CASCA DE LARANJA
U U : ESSf�NCIA OLEOSA CASCA DE TANGERINA . CITRAL (chimicamente puro) CITRONELLAL

;======.==��;====='�.

•
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�-�����-��-�JOÃO O.MUELLER�
a rca O rmaos o D Abdon Baptista· . OO -

Rua r.

Estado de Santa Catharma O
.

.

00 JARAGUA' D�a�x�Lpostal n. 9 � Telephone n. 24, DO·�,c::;YJC:XJC:X�JClI�c::::l����K:':::xOJC:X���JC:Xr:::::x�r:::::xr:::::x��JC:Xr:::::xo� O O

� m � Engarrafa��,;;;gOENI�E
marra

�
�

�O

m� � � OO O e VINHOS NACIONAES. - Depositario de
O :..:

O
� :..: O. -VI�'lAORE ESPECIAL O 00O O o�����r:::::xr:::::x�����r:::::xr:::::xc:l��JC:Xr:::::xr:::::xr:::::x��r:::::xr:::::xr:::::xr:::::xr:::::xr:::::x O
� Casa de Seccos e Molhados �o oo .

oI o Exportador de CEREllBS
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BA �a!?� b�n?o de�.�9�S I L Primoiro Gongrosso Eucharistico do Santa Gatharina
Capital e reservas .• .••• 362.549:329$100 Em acção de graças pelos 25. annos de Episcopado de S. Excia. Revma. ß· Joaquim

.Letras desc. e empr�sUmos em c/corrente 3.628.982:3fi6$200 ß' dOI" b' I 01'1
.

Nossa terra se aroma de Incenso

O
.

4021 395'634$400 omtngues e Ivelra, arce ISpo me rop I ano
Nestes días de raro esplendor; .

eposllos • .•

Realizar-se ha de 28 a I Interventor federal. Para Jesus.Hostia, cantando te a glórta,o Banco do Brasil, agencia de ]oinville, está operando fran-

I '1 d rcamente em descontos dc Duplicatas de facturas, Letras de 31 de Maio proximo, em vice-presidentes foram E o estupendo mi agre o amo .

cambio, Notas promissorias e Emprestimos em conta cor. Flortanopolís, O Pri��iro escolhi�os o� Srs. D �io Estribilho:rente sob caução, a taxas modicas e a prazos razoaveis, faz em- Congresso Euchartstlco, de Frettes, bISPO de Joín «Proclamemos de Cristo a realeza,prestimos á Agricultores e Industriaes !lOS prazos de 1,2 c5 annos
em acção de graças pe v!lle e D. Daniel Hostín, Desfraldando o estandarte da Cruz,Está pagando actualmente as seguintes taxas e depositos: lo transcurso do 25. an bISPO de Lages. Defendamos na Hostía sagradaDEPOSITOS POPULARES - Limite de 10:000$000 . . . 40/0 nivers.ario de elevação O programma �laEo- A presença real de Jesus".Deposito inicial Rs 100$UCO, no minimo. Depositas ao eníscopado de S, Exa. rado pelas oomtmssoes

subsequentes minimos de 50$000. Retiradas minimas Revme. O Sr, D. Joaquim respectivas, realízarä umRs.' 20$000, Não tendem juros os saldes inferiores a Domingues de Oliveira. trabalho cuidadosamente I5' $[00 e a importancia que exceder do limite e as
d d 't I Icontas enr erradas antes de 60 dias. dignissimo Arcebispo Me pensá 0, e mui o rea .

Nota importante. - Os .chequ(s desta conta tronulítano. ce , do qual pretendemosnão estão sujeitos ao sello. Tão auspicioso a con- ainda nos occupar, com
DEPOSITOS LIMITADOS - Limite de Rs. 50:1)00$000 - . 3'/ tecrmento que constítue maís Vf gar, quando fôrDeposito inicial Rs, 200$COO. Depositos subsequentes uma paglna de multa do encerramento do Con-minimos de Rs, 100$000. Retiradas mínimas Rs 50$000.

Demais condícções identicas aos Depositas Populares. slguíftcação no .presente
Cheques sellados. hístortco do Estado, está

DEPOSITOS COM JUROS - (Sem limite) . . • . • . 2-;. despertando o maior in,
Deposito inicial Rs, 1:000$OCO. Retiradas livres. Não teresse não 86 DOS altos
rendem juros os saldos inferiores a Rs. 1:000$000 circulos officiaes masnem as contas liquidadas antes de decorridos 60 dias

também entre o povo esda data da abertura da conta.
sencíalmente catholíeo.
A presidencia de hon

3,50/0 ra do Congresso caberá4'/4 5'/. a S, Exa, Revma. D. joa-,

. quím de. Oliveira. e a S,
Exa. o dr .. Nereu Ramos,4'/.

5'/.
4,5'/_
3,5'/.
1'/.

,ARAGUA' DO SUL - Est, de S. Catharina

Fabrica OB· Ghapéo8 OB Palha
Premiada com MEDALHA DE' OURO na Exposição Municipal

de Joinville, 1926 e Farroupilha, 1935

Endereço 'I'elegraphíco : c M A R C A T TO.

gresso.
Agradecendo. e muito

do snr. conego Harry
Bauer, o exemplar do
Hymno do Congresso com

que nos mimoseou, - le­
tra da protessore Edésia
Aducci e masíca do pa­
dre Luiz Cordioli - abrí
mos espaço 80S versos
musicalmente inspirados
da poetíss patricia.

DEPOSITOS DE AVISO PREVIO.

Mediante aviso previa de 30 días
" " " 60 días
" " " 90 dias

DEPOSITOS A PRAZO fiXO
De 6 mezes
De 12 mezes . .. .

De 12 mezes com renda mensal
De 6 mezes com renda mensal

DEPOSITOS Banearios i
. Wohfschmecke'ld und angenehm.1'zu nehemen In der Rekonvaleszenz:

I

:;;;;;;;;;:i;;;;;;;;;;:;;::::::::::;:: ist �;::;;;:;:;::;::;; ;;;;;; ;;;;;;;!;;:
!UUUlIJUUUUUUUUUUUlUIJJ_, -�UUWIJ1JUUULluuuuuuiI'
t D� e HOMMELS HftEMftTOGEH -�

O Banco do Brasil faz -todas as operações bancarias, des­
contos,emprestimos em conta corrente g.uantída, cobranças, trans­
ferencias, de fundos, custodia de títulos e valores, etc.

Tem agencia em todas as capiteas e cidades mais impor­
tantes do paiz e correspondentes nas demals cidades. Mantem
correspondentes em todos os paizes do mundo.

melhores
�-�- fk

(_)
,J';' .. �.

,/�, .:�

()
...-

L

Reine, impere [esus nos sacrários
Destas plagas virentes do Sul,
Nesta torra de tantos encantos,
Em que o ceu é de límpido azul!

N08sas preces vibrantes de fé,
.

Nossos cantes tão cheios de arder.
Anunciem. na terra e no val,
O poder de jesus Redentor!

O Congresso que traz nossas almas
Como qU'3 nas alturas do ceu,
Comemora também com alegria,
Do Arcebispo o feliz jubileu.

Dois afetos, portanto, nos enchem.
De nraser e de paz síngular :
De jesus a bondade íntíníta,
Do Arcebispo, o cuídado sem par.

Catarina, 6 gentil padroeira
Desta terra de gente viril,
Roga, 6 Santa, por nosso Arcebispo,
Nosso Estado e o querido Brasil !

Salve, salve, Jesus, Hostía Santa,
Maravilha da graça e do amor!
Salve. salve, Senhor Arcebispo,
Muito amado supremo Pastor!

--DIiJIll1I1_U'B.�I Typographia Avonida =
� Impressos de todo genero / �
!§I Livros Commerciaes - Ma �
� teri; es Escolares / Papeis I
� de todas as qualidades I �tf;I Completo sortimento de ms
,� 'Artigos -Pelikan" / Albuns �
I!§I p. photographlas / Vistas de �
� Jaraguá / Canetas Tinteiro §
tf;I I Cartões de felicitações. �

I LEOPO�DO REIIEß - Iv. Gelllil 'Irias I!§I Caixa Postal n. 19 - Telephone n. 5 �

=;��
HOTEL BRA.SIL

JARAGUA' DO SUL Santa Catharinn

I
Cosinha brasileira e allemã - Quartos amplos e
hygienicos - Banhos quentes e frios • AUencioso
tratamento. - O proprietario: ArnoldoKrüger.Omnibus á porta para qualquer parte,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Imp'�el!sa do inferior; .

". -��-Ii!iii!IIi�""-P

��dl!!!tii!ii!!il!-i, (Da Unta�lornaúsllca Brasileira especiaipara <Correio do Povo.). Casa E Blosfel· 'IConhecer a� officinas de ma festa para os leítores bem promover, uma vez III
•

,

um jornal d? mteríor é co que, anciosamente o espe- que. como o reconhece o Telephone n. 12 Rua Preside�te Epitacio Pessoa
n.h�cer quas.1 todas aS?f ram e que, às mais das proprio governo nacional, Ificinas dos J,or�aes do hin- vezes, o recebem como o a imprensa é uma institui

C JterIan� bra�lI�lro: As mes: unico liame que os pren
I ção de eminente utilidade III

, a çados":J�S l!lsufflClenClas e def de, ainda aos centros do publica. fiflClenClas de mater,ial, de paiz Dos productotes e com' �recursos e de estímulos Urge que se promova rnerciantes, chamemos a III COu'ro Iq,?e vemo� em todas ellas urna campanha de ambito attenção, fazendo-lhes ver
sao l!Iuppn�as, � cus!o de na�ional pró jornal do in que o jornal do interior, riilol��s de intelligencia, de terior. ,Pela sua funcção além de ser o ueh.iculo j Artieros E lectricos IIIhabillda�t! e ,de boa von eminentemente nacionali- ideal para a sua propagan: III

'

6 Ij' I�tade. Heus prellos de to zante e cultural, em face 'da junto a grande rnassa II Ilrdos os .tamanhos e. mar- das populações rurais es' de consumidores, constitui Mt,' t. B
·

" tcas,flJncclOn�m, quast aern [pe cialmente, ele estä a rne- da' pele maioria da popu II O ocvcle as, ICVCle as Ipre, graças. a adaptações rece Ia s-rn duvida, nessa lação do paiz, offerece ain I � �
,

dou cenxl('rtohs·b.�mprovl�a- épocha em que tudo se daas vantagens dr suas III Pe�as e Jl....essorlos para au4omovel·s III"
.

os pe a a ilidade do procura fazer visando a tabeUas de publicidade I� � "" • I:

Jorna.hsta que se fez me cultura do povo e a exal- grandemente reduzidas. III P " • " I Ichanico. [ornaes que se tação do seu sentimento .Finalmente, as proprias II
DeUS ,Brasil e "Cooflneofa "

IIIImprimem �m duas me!a' nacionalista. populações do interior de- IIdes de, pagma;num requm- Urge que se mOb,ilizem verão se capacitar de que I
!!ii!iI� - -- �J!!!!!!!iil1i!!!ii!iiI"_ii!)c

te de paciencra e amor ii todas as forças que pos- só terão a lucrar, amparan
art�: porque. o prélle é !,e, sam contribuir para o a- do, por todos os meios ao

O I t � I t � R �duaido e o jornal preoiea perfeiçoamento da irnpren- seu alcance, os jornais mo- OOVO 'regu amnO O O mpos O' n no ater o dobro de seu tama sa do interior. destos de circulação L'e (j (j (j
nho . ..

. .. . pos poderes publicos gional, que tudo fazem pa-
Impossíbílidade generah exilamos as concessões e ra servir ao progresso e à

zada de melhoria, material providencias que lhes ca' cultura de sua terra.
e redactorial, porque o mí-'

'

nimo que um periódico
pr ecisa .custa o máximo
que .se não p-ode

pagar'lUm ou outro jornal que
dispõe de recurso para a

compra de machinário mo
derne, fica na impossibili
dade de o fazer, porque a
assistencia tecnico mecha
nica, então necessaria, s6
existe nos grandes cen
tros do paiz. A questão
do papel, é outra que an'
da a exigir a attenção dos
poderes públicos.
Dast'arte, é difficil expli

car o milagre que mantem
vivo e enthusiasta o jor
nal modesto dos nossos

interiores, que e.n cada
edição, se traustorrna nu

�"HHIK««aK�.�«�.�.....��J.BB."""""")»>>I.BBB�

Fillaes em IOINVItLE, IJlRA6UA' e HAMMONIA

Capital autorisado 2.0JO:000$000 Capital realisado e reservas. 1.665:084$5')0 Total dos deposites . ca, 16.0uO:OOO$oOO

Icomo descontos e caução de��:d����:o�o�tra��:��sÇd�::to��s:��:��:'ci��pr��;:Paiz, mediante taxas mOdiC��
\'

,

:1

'I
Letras Descontadas 8.397:212$780 Capital 1.200:000$000
Letras e Effeitos a receber, p. c. propria do interior 504�774$800 Fundo de Reserva 470:392$020
Letras e effeit05 a receber, em cobrança do interior 8.05f.:379$ö50 Fundo para augmento de capital 120:000$000
Valores em liquidação 7:24J $780 Fundo para prejuizos eventuaes 80:000$000

• Emprestimos em catitas correntes 7.535:71] $040 Depositos em conta corrente com juros 4096:994$965

I
Valores caucionados 9491 :264$400 Depositas em conta corrente limitada 3.319:245$ i 20

I'"Valores depositados 3.724:748$000 Depositos a ptazo fixo 10.465:]21$560
Caixa Matriz 1.065:930$010 Depositos em conta de cobrança, do interior 8.561:154$660
Agencias e Filiaes no interior 2.663:516$370 Títulos em caução e em deposito 13.216:012$400

I
Correspondentes do interior 356:496$820' Caixa Matriz :,332:162$700

IQ(J��:"
Titulas e fundos. pertenc�ntes ao Banco 1.802 :038$920 Agen�ias e Filiaes no interior 1.536:5í7$640

_,

v
Hypothecas I 043:100$000 Correspondentes do interior 630:088$370
'CAIXA: em cofre e em outros Bancos da praça 2.928:496$765 Valores hypothecarios 1.043:100$000

I
Diversas Contas 315:129$570 Diversas Contas, 821:,191$680

I47.892:041$1]5
'

47,892:041$115
,",i � •

Q. Thomsen, A, Fouquet ge�entes, ,

,

" ,
"

�. -r. Deeke, contador.
�

_ _ "

R««C_._-.--_-.--�.---».B»".1I1

'J

1

CORREIO DO POVO Jaraguä do Sul, 10 de Maio de 1939
ti·

o Ministro da Fazen- I de março de 1939, pre-] Regulamento do Imposto
da, em circular dirigida I .

di t
de Renda, baixado com

aos chefes das reparti-
va ecera o ISpOS o no

o decreto n. 21.554, de
----------

ções fazendarias, declara art. 193, parag. l, do 20 de Junho de 1932,
que a faculdade conce-

dida aos peritos e func- fIIC:lIc:::,,:::u::::lllCXc::n.OtCliClOICIIC::Xc:::aICXC:XtOlCla:::::::xc::z�
cionarios da Directoria .,__C:X_CI_CI_CI_ICX_tOI_CI_ICX_C:X__ICl_'_ICX_ICIt_CI_CII_CII_C:::X_lC:IIC:II__••

,

do Imposto de Renda
pelo art. 14 do decreto­
lei n. 1.168, de 22 de
março ultimo, compre-
'hende apenas os ca-

sos em que o periodo Todos
de escripturações a exa-

minar seja poserior a

24 de março de 193,9,
data da publicação do
mesmo 'decreto 1e1 no

(tDiario Official". Para
os casos anteriores a 24

FEBRES
Pa/aceJfofel(Sezões, Malária, Impaludismos,

Maleitas, Tremedeira)
de MARTINS JARUOA

Curam-se rapidamente com

"Cápsulas Antisezônicas
Minancora"

-

Rua Barão do Rio Branco N. 62

os quartos e appartarnentos com' agua
corrente, quente e fria.

Elevador, frlgorllico - Cosinha de Ia. ordem.
Salas de amostras para os snrs. viajantes.

Automovel na Estação
CURITVßA PARANÁ - BRASIL

Em todas as boas Farmácias
E' um produto dos Laboratórios MINANCORA

Joinvile - S. Catarina.

............� ..

ABONA EM CONTAS CORRENTES OS SEGUINTES JUROS:
A disposição, sem aviso, com retiradas livres para quaesquer importancias. 2 ot». Com aviso previo '(retiradas com avisos conforme a impor'
tancla a retirar). 4 ot». Depositas Populares Limitados (até 10 contos) depositos iniciaes a parti! de 20, subsequente a partir de 5$. 4 1/2 oio.
Prazo fixo de 2 mezes e depois 2 mezes de aviso para retiradas. 5 oto. . Prazo fixo 1 anno e depois 2 rnezes de aviso para retiradas. 6 oio.

Su��ursal . de laraguá: Rua Coronel Bmilio IOllrdao Caixa POSfa I 0.- 65
---------------------------------

Balancete da Matriz e Succursaes em 31 de' Janeiro de 19,39
,ACTIVO PASSIVO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO POVO Jaraau' do Sul, 10 de Maio de 1939

O. homem 'tem ·a supre'
macia, a mulher a prefe O homem pensá, a rnu

:Hiiiiiiiã---- Je rencia. Iher sonha. Pensar é ter

',II'PHARMAC-IA-.-cE NT R A L" ',II',. ça��������:,i�t�\�:.fOö ����rat��ou�:��:��f�.' so'
homem é forte pela razão, O homem é o oceano

I
a �ulhe.· invencivel pela a mulher o lago. O oceand

I
. Illlagrtma., contem pérola .que a ador-

iii
Prop�ietario: .CARLOS HAfERMANN

III
O homem e capaz de

I na, o lago poesia que des-
Avenida Getulio Vargas - Telefone n. 32 todos os heroismos a mu- I b O h - .

___ . lho' d
'.. um ra. ornem e aguia

'II DROGAS NACI0NAES E EXTRANGEIRAS II'
.. I de t? os os m�r.tYrJos. que vôa, a mulher rouxi-

. O he�OIsmo. nobilita, o nol que canta. Voar é do-

III PERFUMES da grande fabrica . III martyno :ubh�a .
minar espaço, cantar é oon-

ROYAL ORlAR
O homem e o codigo, quistar a alma.

III . ---'. III a m.ulher o .e�angelh�. O O homem é a mais ele

III At t end e a o s e r v i ç o n o c t u r n 0'111
codigo CO:flg., o evange vada das creaturas. A mu-

Ii
lho aperfeiçoa: lher é o mais sublime dos

X--.!e!!!I!.----------X O homem e um !emplo, ídeaes. O homem é o ce ..

a mulher um �acrarlO ..
An -ebro. A mulher é cora·

te o templo desco�rlmo- ção . O cerebro forja a
nos, ante. o sacrarro do luz, o coração gera amor.
bramos o Joelho. A luz fecunda, <) amor re­

suscita. O homem é genío.
A mulher é anjo. O genio

uma Fabrica de Tapioca, é incornensuravel, o anjo
com todos os pertencentes, indeíinivel, A aspiração do
em perfeito estado, movida

I
homem é a gloria suprema.

á. agua. Mais informações I. A aspiração da -r.ulher é
nesta folha. r a virtude

As:cioco commemorações cHote­
oarias de 1939

Depositario em Jaraguá: H. Kopmann

WAIDERERJá se acha devidamente
organizado pelo Ministerio
da Educaçãovo plano ge
ral das commernorações
dos cinco centenarios dos
nascimentos dos brasile i
ras ilJustres, que transcor
rem no conente anno, e

cujas datas são as seguin­
tes: 4 de janeiro, Casimiro
de Abreu'; 20 e 30 de A­
bril, Tavares Bastos e Flo­
riano Peixoto, respectiva
mente; Machado de Assis,
a 21 de junho e Tobias
.Barreto a 7 de Julho.

Essas solemnidades com­
memorativas, em virtude do
I eferido plano official, rea
lizar se ão conjunctamente,
no proximo dia 21 de ju
nho, data natalicia do im-

· mortal autor de cBraz Cu­
has-.

Os vultos cujos centena
rios serão commemorados
brevemente são lídi.mos e

expressives representantes
da intellectualídade brasi-

· leira, com projecção na his-

toria de toda a nacionali­
dade, e assim as solemni
dades de 21 de junho não
deverão se circumscrever
ao que se projecta realizar
na Capital do paiz, mas,
pelo contrario, como os

proprios 'Vultos que' procu­
ram exaltar, deverão ter
projecção em todo o terri­
torio nacional, para que, a

comunhão cívica dos mes

mos sentimentos nos co­

rações de todos os brasi
leiros se transforme numa

homenagem realmente dig­
na das memorias desses
cinco varões iIlustres de
nossa historia.

A melhor
Bicicleta

Carlos Hoepcke S. A.
Filial Joinville

Exportação
de Arroz

DOR DECABEÇA?

Attingiu a 56.070 tone
ladas, no valor de Rs,
39.162:000$000, a nossa

exportação de arroz, du­
rante o anno de 1939.

Hão Paulo, durante al-

O 'O ' guns annos, teve nas esta­
ratís I ratís l tísticas o primeiro lagar,

com uma porcentagem de
cerca de 50 por cento :da
prod ucção, seguido pelo
Riu Grande do Sul e Mi
nas, numa proporção me­

ncr de 20 por cento cada
um.

Actualmente essa situa­
ção sê modificou em par
te, figurando o Rio Gran'
de e Minas com porcenta-
gem pouco inferior a São
Paulo.
No norte, os maior es

productores são aMara­
'nhão. Ceará, Parã, Piauhy
e Alagoas.
O nosso maior mercado

cl. pbarm.. cbim comprador te� sido �em-
JOÃO DA �llVA SllVURA [ pre a Argentina seguindo
-

Ü
em 2. lagar a Allemanha.

Empr�ld. com sae-

cesso nas
-

anemias e

f convalescenças'
10MICO SOBfRANO I O annuncio é a alma

DOS PULMÕES. j
__..;...._____ do negado.

A titulo de propaganda e s6
para o interior do Brasil; envia-

·
mos um exemplar do íormida­
vel livro
({.O GUIA DO EXITO»)
que ensina enriguecer pelo pre­
paro e pelo trabalho.
Escrever ao Ateneu Tecnico e

Comercial, Caixa Postal 1983 .

S. Paulo - Brasil. A maior ins­
tituição de ensino da América

.

J. latina.

ENFRAQUECEU-SE:? e

A inda t.m t0168. dôr n a s

co.tas • no peito?
U•• o poderoso ton,ico

fIlHO GBEOSOT!DO

ESCULA «ijUINZE de OUTUBRO»
CURSOS:

Comercio - Datilografia - Correspondência - Estenografia
Pre ginasial

Aulas diurnas e noturnas Sexos masculino e feminino

DIRETOR: - Professor João Martins Véra�
Esta Escola afim de suprir a grande falta de Guarda-livros

que existe, organisou um
'

Curso Comercial Extra Rápido
Dito Curso será feito em - 4 - quatro meses no máximo

MATÉRIAS: _

Escrituração mercantil - Correspondencia - Arimética co­

mercial - Datilografia - legislação fiscal -- Escrita fiscal

Enviam-se prospétos e informações pelo correio.

Dão-se informações verbais desde ás 8 ás 22 horas isto é
desde ás 8 horas da manhã ás 10 da noite.

'.'

RUA ENGENHEIRO NIEMEVER N. 256

JOINVILLE - SANTA CATARINA

dor e
'"

reanima

• A convalescença não é ain­
da saude; para que ela se

consolide, impõe-se o uso do
TONICO BAYER, revigo­
rante dos nervos e do cerebro.
Sangue pobre, saude fraca.
TONICO BAYER alimenta
o sangue.

TONICO BAYER

Novo Brasi1»«O
Editado e offerecido pe são nacional, em torno do

lo S. D., acabamos de re- novo regime, sob a diree­

eeber o livro de Alvimar ção suprema do Prestde�te
Silva, «O Novo'{Brasil> Getulio vargas. E assim

Trata-se, talvez. do en- irradiado da Capital da Re­

saio político mais ínteres- publica' para todo o paiz,
sante que tem apparecido um serviço de artigos e

sobre o Brasil de nossos communicados á imprensa;
dias, pela synthese com di::stribuindG entre autori­

que apresenta os factos de dades dos 1572 municípios
erdem geral e as conclu do Brasil, obras de grande
sões, rapidas e seguras, alcance politico·educativo,
que o autor tira dos acon- o S. D. tem demonstradO'
teclmentos verdadeira comprehensão
O dr. Felintho Mueller, da tarefa que lhe incumbe

na orientação que tem im I O livro que acaba Ge a­

primido a esse departa . ditar e que está dístribuin­
mento da Policia Civil do .10 pelo interior do Patz.
Rio, � O' Serviço de Di alcançarã, por certo, o e­

vulgação :.:_ ora' transíor: xito desejado, de mais es'

mado no Serviço de In- treitar os sentimentos de

queritos e Estudos Politico brasilidade,
. pela defeza do

Sociaes, muito bem tem regime vigente, pela noção
comprehendidc .o verdadei- mais exacta do que já nos

ro sentido da policia po tem proporcionado e pelo
litica preventiva. muito que ainda nos pro-
Antes de mais nada, a' porcionará, no futuro, a

cima e alem do combate salvo de todos os credos
directo ás ideologias extre politicas da extrema di·
mistas, lern procurado, com reita e -ía extrema esquer­
obras como essa, que vem da.
de editar, reforçar a cohe- -x-

homem mulhere a
DE VICTOR HUGO

Vende-se

ERVI N KASSNER
CASA DE ARTIGOS FINOS PAR,'.

SENHO�AS E CAVALHEIROS
Camisas, gravatas, lenços, meias para homens senho·

,
J

ras. e creanças. ,-ompleto jogo de perfumes dos
mais apreciados. Sabonetes, pentes, escovas para
dentés. pastas dentiírici-s, escovas para roupa, esco­
vas para dentes e eSCOVdS p. unhas, creme p. pelle, etc.

JORNAES E REVISTAS.

Oinásio Parthenon Paranaens
(So� inspeção federal permanente)Diretor: Dr. Luiz Anibal Calderari

[I RU� COM. ARAUJO N. 176. fÔNE 1-1-9-2
:� Estao �m pleno funcionamento as aula

1=1
de admissao a Ia. série do curso Fundamenta/.

,I' Nos mE_zes de Dezembro e Janeiro as aulas dest
curso sao GRATUITAS. .

Faéul�ad.e do Comércio da Paraná
Flscahzad� pelo Governo Federa�

Cursos: ,Pr?pedeut'tCo, Perito Oontador eAuxiliarde comermo. Internato e Externato
'Curitíba Par�ná

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Beba.
CepveJas

Sempre amesma qual idade

I....______..I Productos dai J
-

Cervejaria Catharinense SA. JoinvillePAO LIQUIDO

Maz WIOlleO. - JA 8A G U A'DEPOSITARIO -

Aguas rmneraes naturaes - Agua mineral Imperatriz, São Lorenço
Gazosas Capilés Refrescos - Bitter - VINHOS NACIONAES
----�-------�-------------------------------------------- -----------------------------------------------------------

PELO MUNIC I P lOS
-,
�:ir�a��lcPa��itod:ndö1:��t�

Por determinação do tricto de Grão Paá, muni do Estado.

Prdti\o. Municipal de B'�-l oipio de �rleans, ror n�o Acha se na fase de or
menau, foram .ftlmados d�' estar dev!dame�te regrs ganisação a Bibliotheca
versos aspecto� rconomt Irada, � nao sat!sfazer aos Mllnioipal, de+ [oínville,
eos e s.oclaes de �I�me. r�qu.s.ttos das leis

.

de na creada pela respectiva
�lau, afim de c<?nshtulfem cíonalízsçãq do ensmo, Prefeitura.
Interessante. pehcula a eer

_
.

foc3lizada em todo o ter- .

O s�r. Carl�s Renaux,
ritario nacional. Jndus trial resIdente. e�

Brusque, acaba de 105ft
O sr, Interventor Fede' tuir um premio annual a

ral resolveu fechar, defini- ser concedido ao alumno
tivamente, a escola parti· que, em cada anno lectivo,

c_uliiiij8iiiijriiiijdiiiije_Riiiijio_Ciiiij8iiiijPiiiijiiiiijv_ar_i'iiiijdiiiiji_S_m_8iiiijis_siiiijeiiiijdiiiiji_stiiiijiniiiijgiiiiju_iiiiijr_niiiija_e.a.. 1 Foi lançada em [oinville,

I
a pedra fundamental do

',' Offl�Cl·n? �.tUnllversal�' predio destinado á séde
I do Syndicato dos Opera-

Mechantca rios Estivadores.

o Governo Nereu Ramos

Foi iniciada em [oinvil
Ie a construção do Centro
de Saúde, cujo casto se

acha orçado em IBO con

tos.

(Conclusão da s.« pagina) nom.ia do povo,== patriotica na saIu. ta.r eam­
mem de direito, em dia dos em memoraveis 'tos panha de ft�cionaliz�_o-
sempre com as conquistas .gcvemâmentais.

I empreendida pele; Governo
do pensamento humano '8. Homem de manifesto e para a J8hraguarda do .

do homem civilizado, era .acendrado amor aó seu Brasil e das tradições t
bem o governante talhado Estado, o snr. Nereu Ra costumes da -

nossa gente.
para levar a bom têrmo, mos é, antes' do mais, Nereu Ramos é o esta
em terras de Banta Cata brasileiro e patriota. Não dista de após guerra, 00'

rina, o <desueratum» pa- tem S. !xcia. descurado laborado- eficiente do Pre
triotico e elevado dos re da importante questão da sidente Getulio VargaS"i
volucionarios de 30, des preservação da nacionali obra historica do Estado
envolvido e materializado dade contra influencias que Novo. Seu governo marca­

superiormente _ pelo emi ferem de perto os nossos rá época na Historia de
nente Chefe da Nação. sentimentos de brasilidade. Santa Catarina, com uma

Que falem a esse res O seu nacionalismo, são idade aurea jamais conhe­
peito as grandes e inume- e. �ignificante, está corpo cida da terra barriga verde.
ras realizações do seu rificado destacadamente em Obras duradoiras, que E-)

honrado governo, em que leis de. ensino. primaria te�po sempre respeitará,
se vem cercando �ie amei. como ainda nas linhas ge assinalarão eternamente es'

Por iniciativ� de c�pitão liares da cerebração jovial rais da sua administraçã_o, te nosso período de oure,
Emanoel Mora.s, fOI fun da um Altamiro Guimarães cooperando com unçao -x-

, dl!.do, em Ham?nia, c. gre ,e da cultura arejada de
Concertos rnechanicos em autornoveis em ge(al rmo «Ol�vo �.lac., desti um Ivens de Araujo! O

I
nado a difundir, entre os bras essencialmente so PdM'Solda autogena de sua exclusiva invenção s:us .a�soci�dos,. a educa- oials, dignas dum governo O m a a I n a n c o r a

MARCA «Pf�PRONI" çao crvica, literária e de s democratico e forte!
����������������������po�r�ti�v�a_�.���__��

To�ai nota: a creação

�����iJl:iiliJ[;jjjIiJ��LiI��.�����[;iiJ�liiJ[;iiiJ�iiJ�� ��p{t�f,ad�e:�i�e��r��nn:� � trução do Abrigo dos

� Bernarôo GrUDDa fi ci;�:�r:��i�Lr������o
.. ., Leprosario, da Colonia dos
L.3 � Psicopãtas. e do Albergue[;ii � Noturno em Plorianopolis ;
� / � a remodelação dos servi
� Casa fundada em /g03 liiiiJ ços de policia; a reforma

� � do ensino e os novos ru

1-::iI. Compra e
� mos dados aos serviços

.. .. de saude publica; o au

•
d P d tos coloní

� mento e o melhoramento
� venda e ro ue os co onlaes • do mapa rodoviario do

� � Estado, o incentivo pro
.. Lacticinios Engenho de Arroz � porcionado aos serviços
L.:!

� do Fomento Vegetal- e A·[;jjjI
., nimal ; o reajustamento :los

� T I ORU3BA Caixa Postal 11- 1 � vencimentos do funciona
[;jjjI

e egrammas :
li:! lisrno publico; o estatuto

� � dos funcionarios publicos.]
[;i R E lt

.

pI' � inspirado nä legislação so-
. ua placlo essoa - �araQua � eial do trabalho; o ampa-� -

.., ro á mocidade estudiosa,
� ... o interesse pelo bem pu
��[!I'!I���������I!I�������rJ�I!I�I!IL!I!I�� blico e a proteção á eco-

Proprietario: PEDRO PEDRONI

E' a ramada ideal!

CURA TODAS AS
FERIDAS, tanto
humanas como de

! animais .

.
,

'NUNCA EXISTIU

I IGUAL!!!
,

A Farmácia Cruz,
deAvaré,(S. Paulo),
curou com a cMl
NANCORA,. úlce
ras que nem o 914
conseguiu curar.

Da. Carolina Palhares, de [oinvllle, curou com

UMA SÓ LATINHA, uma FERIDA DE 9 ANOS!
Têm havido centenas de curas semelhantes ! ! !
Adotada em muitos hospitaes, casas de saude

e clinicas particulares.
AVISO IMPORTANTE: A verdadeira -POMA·
DA MINANCORA. nunca existiu a não ser em
suas lahnhas originais com o emblema simbólico
acima- Recusem imitaçõr s ! Exijam a verdadeira

MINANCORA em sua latinha original!
REPAREM BEM AO COMPRAR!

_

E' um produto dos Laboratórios «MINANCORA.
de JOINVILLE.

•
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(OonclU6ão da 8a. pag.)
Buenos Ayres, seu recolhi
mente causou uma grande
impressão sobre o espirito
da população argentina, ar­
dente e agitada. O cardeal
fez o percurso da procis­
são solemne na plataforma
rodante, arrastada pelos
levitas. Diante do S. S. �a
cramento, sob o docel de
ouro, elle ficou de joelhos,
as mãos juntas, apenas a­

poiadas no rebordo do al­
tar movei, hieratico, lie o

lhos fechados. Assim ficou
por mais de duas horas,
lern que seu corpo tivesse
.m s6 instante abandona
do sua rígida irnmobilida­
de. Quando lhe mostraram
o. film da cerimonia, Pa
celli exclamou: - Que cou
sa beIla! jamais vi nada
igual l»

.

E bem se p6de crel-o.
Elle tinha passado na pro
eissão com os olhos fe
ehados, só olhando para
ßa!!.tissimo cem os

d� alma.
A todos estes titulos

ajunta ainda para nós
luas relações com o Bra-"
sil. Um Papa que esteve'
no Brasil, que nos conhe
ce, que falou a nossa Iin·
gua, que recebeu nossas

homenagens e as do nos­
so Governo, que teve sua

passagem entre n6s come­
moradà numa emissão de
selos do correio, e, de re­

mate, um Papa que diz ter
luardado de nós e de nos-

As forças
clonaes de ter-

na-

mar

São Paulo. - Segundo
dados recentemente publi
eados. o Brasil mantem
um exercito de 80.145 ho
mens; 5.161 oficiais; 90.877
praças de pré e 65.107
soldados.

A marinha de guerra
possue um efetivo de
13.184 homens, assim des
crimidados;-1.484 oficiais,
986 sub oficiais, 2.241 sar­

�entos e 13.473 marujos
Sua tonelagem atual

atinge a 72.982 toneladas,
sendo as duas belonaves
maiores os encouraçados
4fMinas Gerais" e "São
Paulo", com 19.'200 tone­
ladas cada um, os quais,
entretanto, jà ultrapassa­
ram o seu tempo máximo
de eííciencla há alguns
anos passados.

OORREIO DO POVO '-

sa terra recordação cheia de ser hospede de S. Iha.
de viva simpatia. o sr. Presidente da Repu-
A tudo isto vem selar bliea dos Estados Unidos

uma coincidencia que me- do Brasil. O entusiasmo
rece ser apontada .. Foi na da multidão saudando nas

embaixada do Brasil junto ruas o Legaäo Pontifical
ao Vaticano, a 20 de ja- á sua chegada, as conver­

neiro deste anno, que Pio .sações com as mais altas
XlI assistiu ao ultimo ban- autoridades do paiz, as me

quete como cardeal. Nessa moraveis sessões do Parla
ocasião, alle, que, se pen- mento e da Alta Côrte de
sava na possibilidade de [ustiça, a hora emocionan·
vir a ser Papa, não o es- te passada aos pés da es

peraria para tão cedo, pois tatua de Cristo sobre o

cimo do Corcovado. To­
das essas imagens nau­

mente perpassam pelos
meus olhos e pelo meu

coração. E tenho a im
pressão de que tudo isto
não é de ontem, mas se

passa, por assim dizer,
hoje mesmo. emquanto os

labios de V. Excia. expri­
mem os sentimentos de
seu coração em palavras
impregnadas do mesmo

perfume de fé e de amor

m que fui envoJ vido du
rante minha tão curta per

..
manenda no Brasil ... :t

.. h(�eS;����� P�o��l n�o���
.. , � ..,.

nuando o programa de
S. 8. PIO XI Pio XI, o programa de to

o Papa fallecidcJ do Papa, conclamando pa-
ra a. paz, para a harmonia

ouvia o nosso embaixador na humanidade, convídan-
José Bonifacio de Andrada do o homem a se soerguerbrindar ca� muitos ann?s. das competições do orgu
o P�pa PIO XI, elle, digo, lho, das baixezas c.a mate
mantfesh;>u novamente nes- rialidade para as alturas
sa occasíão suas

atençõ�sl do espírito, para Deus.
para com nossa terr.a. EIS <Sursum corda l-
um trecho do seu. discurso PGr Intermedio da Nun
re&p�sta ao embaixador do ciatura Apostolica espalhouBrasil. elle um apêlo a todas as

cEmqua!1to as palavras dioceses para que se ceie
de V. Exc�fI. resoavam aos brem com especial devoção
meus OUVIdos e penetra e fre quencia os exercícios
va� �m meu coração, me!! do psesente mês de maio,
espirita evocava o ínolví fazendo intervir particular­
dave! esoectaculo. que rne mente a oração das crian­
o!er�eeu a mara�tlhosa �a ças, par a obter a paz e
pital do seu parz em días concordia entre os povos.de o,utubro de 1984, qua�· Não ha outro objectivodo tive a honra e a alegria mais digno dos cuidados

do Papa, mais digno de

ELIXIR DE NOGUEIRA
nossa atenção.

- PIO XII

BIDlpregado com successo em 10 ti lU

.. moleslIas proveníentes da S;nJJilllJ
• Impurezaa elo sangue I

FERIDAS
ESPINI: ,3
ULCEIII\S
ECZEMAS
MANCHAS DA PELL!
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO

_._.- SCROPHULAS
SYPHILITICAS

...... nglllßda

"AVARIA-'
- Milhares de curados -

UAlDE DEPURATIVO DO SANGfiE

Curaoo, goroo O bonito
. Da cidade de Cachoeira (Estado da Bahia) o sr. Abilio da

Silva Fraga, pessoa de representação social na mesma cidade,
envia expontaneamente o seguinte e encisivo attestado que abaixo
transcrevemos:

Cachoeira (Estado da Bahia)
Illmo. Sr. Eduardo C. Sequeira - Pelotas.

E' um dever de gratidão communlcar-Ihe que achando-me
110m uma tosse rebelde e bastante desanimad o, pois os medicos
diziam que a minha doença era bastante duvidosa já estando
em caminho da TUBERCULOSE. Tomei varios remedios que
dizem servir para identico mal, em pura perda, pois cada dia
peiorava minha situação e eu, triste da vida, ia-me conformando
com a minha sorte, enchendo os meus dias dizimado pelo mal
Que me ia levar a sepultura, Mas, minha mulher lendo um jor.
nal local, viu "Os beneficios que o milagroso cPElTORAL DE
ANGICO PELOTENSE. tem feito e me aconselhou que o uzasse.

Pois com 4 vidros deste santo remedío curei o meu mal e hoie
acho-me completamente restabelecido, gordo e bonito; sou hoje
am propagandista fervoroso deste santo remedio que tantos be­
neficios tem feito a humanidade. Hoje, abaixo de Deus, creio no

d'eitoral de Angico Pelotense.. Attesto para os que soffrem co­

mo eu aoffri. Do amigo obrigado - Abílio da Silva Fraga.
Confirmo este at�estado. Dr. E. L Ferreira de Araujo

(fi,ma reconhecida)
Licença N. 511 de 26 de MIIIÇQ de 1906.

Deposito: Laboratorio Peitoral de _Anlico Pelotense
Pelotas - Rio Grande do Sul

VENDE-SE EM TODA PARTE.

-

A cultura do.trigo
Ao que se lê em [or

naes riograndenses, a pro­
dução do trigo sulino me

Ihora de dia para dia, a­

brindo se novas e maiores
perspectivas para as futu­
ras plantações e, portanto,
para a economia brasileira
Ao fazeI o, não deixam os

interessados de, no entan­
to, advertir de que a pro
paganda sobre assumptos
triticolos se recente de
maior amplitude e ensina
mentos Cita-se o exem­

plo do Estado de São
Paulo, onde o trigo e a

sua cultura tem merecido
especiaes cuidados, por
meio de uma propaganda
intelligente e baseada em

principias racíonaes. atra
V(lS de estudos sob aspec­
tos diversos, nada esca­

pando que possa interes .

sar os agricultores. Os tri
ticultores riograndenses
são, emfim, os primeiros
a reconhecer essa necessi
dade, afim de corrigirem
falhas e de se orientarem
com segurança. no pro.
posito de maior rendimen­
to na cultura do trigo, ce
real que passou a ser uma
fonte de economia nacio
nal. E não se àiga que
não estejam com a razão.

R

Fechamento dejornaes
teuto·brasileiros
Por ordem superior fo

ram fechados em S. Cruz
(Rio Orande do Sul) os

jornaes teuto· brasileiros
cKolonia" e •Voz do·Povo •.

Acaba de receber variado sortimento de artigos para o inverno

PeJucias Cachás
de todos os padrões

Lãs puru
'de diversos tipos

casacos
de senhoras e creanças

Lãs para bordar, Aureal�Ski, BB, Castor, fan e Mesclada

Outros artigos para senhoras :

SEDAS EM QERAL
Artigos para enchovais, Blusas de seda, Combinações
e jogos de jersey e trico, Melas, Encharpes de lã (ul­

tima creação franceza) Lenços, Golas

Ultima novidade em botões (compondo se de 64 div. cores)

Cobertores Colchas Acolchoados

:-J.

s
•

s
• •

ti
• •
.-

�
!J.

s
• •

s
• •

s
• •
•
•

� Vinhos naclonaes e estrangeirOs
s
• •

s
• •

s
••• Completo sortimento de Artigos Escolares
� W

1..- Vejam a�ssas vitrines! .... 1
I Entreca rapida a domicilio I
I lltfen�� pelo Fone N. &311
v
• •

e meninas

Pijamas, Mocacões,
E

Artig o s para Groanças
Roupas feitas

Ternos e vestidos para rapazes

etc. etc.
muitos outros artigos que deixamos de mencionar.

Camas Patente "A Legitima"
(de faixa azul)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO) DO POVO Jara"" de "., 10 de MAio de 103.

1:12&.620

55:731$600
58:620$020

55:731$600

152$900
55:884'500

Prefeitura Municipal
deMovimento de Caixa fio ns rna Padr e Franke no mez

março c. a.
DIA 29-3-39 BALANÇOSaldo do dís 28-3-39 35:385$020 Saldo que passa para o dla 4-4-�9

RECEITA ORÇAMENTARIA
Renda do día 29-3 -39 10:tQO$400

45:,4i5$420
DESPEZA ORÇAMENTARIA

PC. a Joio da Silva Neves, índenísaçäo
de i,ual quantia que díspendeu c. aqui
aiçlo de gflzolina, concerto de automo.
vel, compras de peças, durante a viagem
do sr. Prefeito a regíão serrana e Capi
tal do Estado
Idem a Alberto Entres 3 volumes colet
nea e Decretos e Leis <los mêses de S
tembro, Odubro ê Novembro
Pg. a Mar S. A. 13 exemplares Mapa
conomico do Brasil e dois quadros A
ta e A Terra todos c. molduras cont,
1atura de 11 do co.

BALANÇO
Saldo que passa para o dia 30.3·39

DIA 30-3-39
8aldo do dís 29-3-39

RECEITA ORÇAMENTARIA
Renda do dia 30-3-39

Dia 31-3-39
Saldo do día 30-3-39

RECEITA ORÇAMENTARIA
Renda do dis 31-3-39

DESPEZA ORÇAMENTARIA
Pg. ao Secretario s, ordenado c. mes
Idem ao Contador

- Tesoureiro
- Agente de Estlltistica
- Fiscsl Geral
- Sub 'Fiscal
- Zelador da Prefeitura
- Delegado de Policia
Carcereiro gratif. c. mez

-

.

Zelador do Cemiterio
P,. a Antonio Pedri s, díarias e cond
çAo no �8erviço de vacinação do gad
DOS lugares Itapocusínho e Rio Serro
Pg. ao Fiscal..;Oeral s, porcentagem c

brenea imposto sob gado abatido, co

forme talões 8,.9 e 12
Idem ao Fiscal Hering s, percentage
cebo imp. s. gado abatido cont. talõ
n. 10 e 11

'1 Idem a João Baílont de serviços protí
síonaís prestados durante o c. m.
Idem a Sebastião Fagundes de servíç
com 2 carroças sendo 1 de 26 dlas
outra de 25 a 12$ por día
Pg. Folhas operarios c. m.

BALANÇO
Saldo qu e passa para o día 1-4-39

Dia 1-4-39
Saldo do dia 31-3-39

RECEITA ORÇAMENTARIA
Renda do dia 1-4-39

DESPEZA ORÇAMENTARI
Pago aus seguintes professorôs ord. m

de março c. a.

Sofia P. Lenzi
Juliana K. da Veiga Coutinho
Alice Silveira
Amanàos Cardoso
Edwirges Macedo
Ladi Gomes c. desconto de um terço
Pg. Fr�ncisco Voigt auxilio á subsiste
cia dos trigemeos e sua esposa c. m

Idem a Empreza Auto Viação Catha
nense passagens fornecidas aos indige
tes Vva. Maria Francisco Urbano e No
berto Braga á. C6pital do Estado,
Idem a Costa & Buhr Ifornecimento m

dicamentüs a indigentós conforme s

nota mez de março
Idem Dr. Aristeu R. de Gouvea Schifl
s. percentagem Cobro Divida Ativ9. m
de março

BALANÇO
Saldo que passa para dia 3-4-39

Dia 3-4-39
Saldo do dia 1-4-39

RECEITA ORÇAMENTARIA
Renda do dia. 3-4-39

DESPEZA ORQAMENTARI
Pg. a José Antonio Pereira S. gratific
çAo relativa ao mez de março
Idem ao mesmo s. ordenado correspo
dente ao mez de março
Idem ao Inspetor Escolar s. gram. a

mezes jan., fev. e março c. a. '

Pg a Caixa Escolar .Aurella Walte
• �llbVençÕe8 relativas aos mezes janei
tJvereiro e março c. a.

p,g. a Artur Mendola ;l'eeonstruçlo me

Despeza OroamentRria
Pg. <Oorreío do Povo» publloação expe-
diente mez de março C. a. 200$000
dem ao jornal cA Noticia. publicações
diversas conforme recibo desta data 400'000 Saldo' do
Pg. a Martin schweb serviços prestados
nos mezes fevereiro e março co 60$000
dem a CarloE! Hafermann medicamentos
ornec. á indigentes 8. nots mez março
Pg. a JoAo Ferreira serviço construção
3 boeí-os á estr. Jaraguá mez março 855000
Pg. a Max Fiedler fornecimento de 8350
ijolos para construção meío-Iío rua Pa­
dre Franke o. m.

Idem a joão Lescowicz serviço constru­
ção uma ponte na estr. jaraguã-Garíbal-
di no mez �e março co. 800$000
Pg. a Marçal Raímundo conservação um
trecho da estrada Itanocusínho mez março 293$000
dem a Nelson Walter S. Duplicata
n. 1064 J. vencida em 24-39 relativa a

Limousine l:e30'ooo
BALANÇO

Saldo que passa nara o dia 6-4-9

Despesa Orçamentaría
Pe a Coletoría Estadoal contrtbuíçãc p,6t:('87$520 e-

o Destacamento Policial 1. prestação C. a. I: 192$000
Idem a mesma pelo Destacamento do 2.220$700 Distrito 333$4:0061:3u8$220 Pago 8 Coletaria Estadoal quota para o

Despeza Orçamentaríe D. A. M, relativo a 2. prestação 1:625'000
Pg. Tufi Mahfud, aluguel predio onde I Idem contribuição p. D. A. M. 2. distr. 375$000
tunccíona Prefeitura mez de março .co. 300$000 l Pg, a Coletoria Estadual contribuição p.
Idem Empre;;ul fornec. Ilumínação pu- 10. A. M. relativo ao exercicio 1938 ex-
blica no mE'Z de março, 506$600 cesso de arrecadação 1 :393$000
Idem a mesma aluguel do contador brio Pg. a Koch & Cla. S. Duplícat» 1295 re
tador mez março c. a. 3$000 latívo fornecimento livros paea o lança-
Idem a mesma pela luz particular para mento de importo e taxa do c. ano e 1
o Grupo Escolar cAbdon Baptista» '36$800 I idem caixa e 1 diario vencida em 27 de
Pg. a Costa & Buhr fornecimentos di· I Março de 1939

-

versos conl. s. nota mez de março 19$500 Pago ao Tesoureiro por telegramas, fo.
Idem a José Silva por sllido servo cons· I nogramas e telefonemas pagos durante
truçäo de um boeiro de pedra na estr. . março co. 46$500
Nova·Retorcida 1:4505000 I Pg. ao Agente do Correio pela aquisição
Pg. a OSCllr Keiser serviço conservação /8el08 postais para Secretaria 22$500
e remoção de barreira na estrada Ja

I
Pg. a Carlos Hoepcke S. A. s. Duplica-

raguá no mez março fí875$oo tI! n. 15259 relativa ao fornecimento de'
Pg. a Rodolfo Zilse construçio 1 ponte '1300

sacos cimento Mauá vencida em 10
provisoria na estr. RibeirAo das Pedras do c. mez 4:26()$()0�
no mez de fevereiro 33$000 Idem a !gnacio Wasch serviço conservo
Id'1m a Orestes Gadotti fornecimento de � estr. Tres Rios do Norte no mez de fe'
30 metros macadame para a estrada Ita- i ve�eiro C. a.

.

- 129$000
pocusinho no mez de março 85$000 Pg. ao TesoureIro S. despeza c. fornec.

Balanço de 1 passagem fretes etc. mez março 51$200
Saldo que passa para o dia 8-4-39 58:286$820 Balanço

61 :308$82') Saldo que passa para o dia 14 -4-39

Dia 4-4-30
Saldo do día 3-4-3g

Receita Orçamentaria
Renda do día 4-4-39

161$700
56.0461200

300'000 II DESPEZA ORÇAMENTARIA
Pg. a Ney Franco por saído da quantia

150$000 a ser paga ao acidentado A. Gunuch e
custas de processo de acidente de tre 963$000

64:313$320 IlGem a Franz Hessetmann despesas trei-
66:063$320 [tas com a estadia do fxmo. Snr. Inter-

. ventor Federal e sua comitiva 356$500
64'313$320' Idem ao mesmo pelo fornecimento de

•
.

t

70 litros de gazolíua e I Utro oleo para
194$700 automoveis comitiva Exmo. Sr. Interven

64'508$020 tor Federal 113$000
.

Balanço
Saldo que passa para o día 12-4-39 54:613$100

56:046$200

54:1665600
'. DESPEZA ORÇAMENTARIA
Pg. a' João Karger servíeo de eneaxílho
de lO, quadrõs e. S. nota C. m. 72$500
Idem 80 mesmo fornec. caixões tune
bres pars indigentes c s, nota c. m.
Pg. Roberto Liemann pelo fornecimento
de 2500 tijolos pare construção meio­
fio e. m.

"BALANÇO
Saldo que.paese para � dia 13-4,-39 54:444$000

54:1661500

de laraguá
zolíua e 12 US. oleo s. nota mes março

Balanço .-::
Saldo que passa para o dia 10-4-39

54:613$100

153$500

100'000

150$000

54:444$000

130$000
54:5745000

415$000

..\

44:731$400
54:574$000

44:731$40Q

300$000

618$500
45:349$900

Despezll Orçamentaria
Pg. Matias Panstein s. porcentagem co-

brança Cemiterio Jaraguá 84 talões 31 e 32 5$600
Pg. Antonio Mueller fornec. macadame
por um a'lO de s. propriedade conforme
contrato 20$000
(dem Bernardo Kersten reconstrução uma

ponte na estrada RibeirAo Molha no mez
de IDarço co. 95$400
Pg. Reinoldo Rau fornecimento 6 picare-
tas s. nota 66$tloo
Bsnco Agricola e Oomercial de Blume'
nau c. Contadoria . Dep. feito nesta data 35:000$000

Balanço
Saldo que passa para o dia 15-4-39 10:162$900

45:349$900 .

NOTA: A do,)umenta�Ao referente ao bllIan­
cete supra, bem como 08 livros estio a dlsposf­
çlo de quem queira examinar.

VISTO
ÚJoIIJd.. C.llerll.te,.

Despesa Orçamentaria
Pr. ao Tte. PrefeitQ Municipal s. repre­
sentação mes ele março
Pg. ao Diretor do Hospital S. José sub
venção corresp. mez de março
Pago ao Secretario Soco de Lavoura Tres
Rios do Norte subv. mez março C. a.

BALANÇO:
Saldo que passa para dia 5-4-30

650UOO
a-

e·

47$000
E·
Plan
s.

369$000

44:419$020
45:485$420

44:419$020

8:981$700
53:400$720

, 1

53:400$720

19:977$400
(

73:378$120 f

450$000
500$000
400$000 t
330$000
400$000
330$000
230$000
150$000
180$000
180$000 I

u-

o

141$000
0-
n'

8b$900
m

es

42$700
S·

150$000
os

•

e

612$000
2:475$000

"

66:720$520
73:379<$120

66:720$520

172$800
66:893$320

A
ez

150$000
150$000
170$000
170$000
170$000
113$400

n-

ez 100$000
ri-
n·

r·

9;;$000
e-

ua

38$900
el

ez

51$400

65:689$620
66:893:320

65:68C)$('20

44$900'
65:1341520

A
Ii-

50$000
n-

150$000
os

150$000
r·

ro,
60'000

io·

Dia 5-4-39
Saldo do día 4-4-39

Receita Orçamentaria
Renda do día 5-4-39

Dia 6-4-39
Saldo do día 5-4-39

Receita Orçamentaria
Renda do día 6· 4 -39

Dia 8-4-39
Saldo do dia 6-4-39

Receita Orçamentaria
HentIa do dia 8-4-39

Despeza Orçamentaria
Pg. ao Fiscal.Ajudante s. ordenado mez
de março
Pg. ao Fiscal-Ajudante Neves s. diarias
a que fez juz quando de viagem a Ca·
pital a serviço adminlstraçAo
Pg. a Teodoro Krambeck fornec. 12 m3
areia para melo-fio mez março
Pg. a Carlos Horongoso pela reconstruo
çlio de 2 pontes e 1 pinguela na estra­
da Jaragußsinho no mez de março
Pg. a Euclides V. Oarcia fornecimento
9 duzias pranchões e 8 duzias pranchas
para trilho de ponte conf. sua nota do
mez de março co.

Pg. a JoAo da Silva Neves indenisaçlio
igual quantia que dispendeu com aquisi.
ç10 de gazoUna, conoe!'to de automovel
e compra de pe�a8
Idem GermaQo �nke fornee, .181 l�•. ,a-

559$000

64:7653520
65:748'520

64:765$620

Dia 10-4-39
Saldo do dia 8-4-30

.

Receita orçamentaria
Renda do dia 10-4-39

297$800
65:063$320 Die. 11-4-39

Saldo do dia 10-4-39
Reci;\lta Orçamentaría

300$000 Renda do dís 11-4-19

Dia 12-4-39
dia .. 11 -4-3g
RECEITA ORQAMENTARIA

Renda do día 12 - 4-39
.

51'500

501$000

Dia 13-4-39
Saldo do 12....:....-4,-39

Receita Orçamentaría
Renda do dia 13-4-3Q.

.'61:087$520
1S4:5L8$020

58:286$820 I .'
Dia 14-4.--39

Saldo do dIa 13-4-39

I
Receita Orçamentaria

Renda do dia 14-4-19 .

333$800
58:620$620

160$000

845000

154$fJOO

805'000
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CORREIO DO POVQ. t
:-:- ,Jaraguâ do Sui, lOde Maio de 1939

ASSINATURA ANUNAL DO

«SUpIBID9nto Bill Hotogravura»
DO .0 ESTADO DE S. PAULO»

cO Estado de S. Paulo> acceita pedi'
_ dos para assignaturas especiaes só­

,

mente do «Suplemente mo.Rotogravura»
pelo preço de 12$000 por armo (24
'numeres).
Preencha e envie o <eoupon> abaixo,
acompanhado da importancia, em ehe-

2 :380 $000 que, carta valor declarado ou vale

16:57}$600
postal.

L_.......=-=-= I A' Administração do <O ESTADO DE S. PAU O»,
. $ rua Boa Vista 180 - São Paulo.

16.571 600
Annexe a importancia de 12$000 (em cheque. carta

6:469$000 com valor deel arado ou vale pos tal, para o registo de

uma assignatura do cSuplemento em Rotogravura» do
23:040$6110 "O Estado de S. Paulo".

Prefeitura' Municipal de faraguá
Movimento de Caixa RECEITA ORÇAMENTARIA

Renda do día 25-4-39 1:415$200
12:7Y4$200Dia 15-4-39

Saldo do día 14-4-39 10:162$900
, RECEITA ORÇAMENTARIA
Renda do día 15-4-39

, DIA 26-4-39
Saldo do dla 25-4-39

RECEITA ORÇAMENTARIA
Renda do, día 26-4-3Y 1:396$600

14:190$800

215$700
10:378$600

. DESPfZA ORÇAMENTARIA
=

Pg. a Max Kogler construção um boeiro
na estrada Tres Rios do Sul mez março
Idem a João da Costa conservação um
trecho estr. Ilha da Figueira mez março
Idem a Roque Ferrazza auxilio para re­
forma da estrada Ropelato mez fevereiro 100$000
Pg. a' Henrique Jutte 5 quilos de csté
psra » caléslnho me z da março

, BALA�ÇO
Saldo que passa para o dla 17-4-:--39

'Dia 17-4�39
Saldo do 15- 4-39

Receita Orçamentaria
Rentla do día 17-4-39

Dia 20-4-39
Saldo do dta 19�4-39

Receita Orçamentaria
Renda do día 20-4-39

"

Dia 22-4-39
Saldo do día 20-4-39

Receita Orçamentaria
Renda do día 22-4-39

Dia 25-4-39
Saldo do día 24-4-39

12:794$200

30$000 Dia 27-4-39
Saldo do dia 26-4-39

146$500 Receita Oreamentarla
Renda do día 27-4-39

14:190$800

Dia 28-4-39
15$000 Saldo do día 27-4-39

Receita Orçamentaría
Renda do día 28-4-39

241$000
9$000

300$000
150$000
180$000
180$000

1. Andar

lü:087$loo
10:378$600

DIA 29-4-39
10:087$100 I Saldo do dta 28-4-39

Receita Orçamentarta
1 :020 $00 Renda do día 29-4-39o

o

o

o

o

o

o

o

O

o

)

f

I

v

(

d

2($00

11:(87$10
11:107$10

200$00

11:048$80
11:248$800

9.270$400
11:770$400

9:270$000

23:04()$600

4:887$800

NOME==__==-====-=====-==========�

ENDEREÇO========================�
OlDADE;==�========-=====

ESTADO=======��-=-=============

333$400
Plan ta, execução, íis­
calização e direção
de obras.
Aparelhamento com­

pleto para construo
ções -de pontes em

concreto armado.

Apartamento n, 11

Caixa .Postal, 784.

_.- PARANÁ

com '2 carroças sendo 1 de 20 dlas e,
outra de 18 1/2 dlas nas ruas da cidade
no mez de abril ca, 462�OO()

,

BALANÇO
Saldo que passa para o dia 2-5- 39 22:673$800

29:554$800

Cálculo de qualquuer
250$000 estrutura e em con­

ereto' armado
S95$20ú e ferro

Engenheiro Civil

PALACIO DA CAIXA ECONOMICA

I:

Intendencíe de Hansa
Rec. Talão 19. Importancia ree. a Conta.
doría relativo Contribuição para o Dest.
Policial 1. prest.
Idem 20. - Idem, idem parte 2. presta.
ção quota para o Dep. Adm. Municipal
Idem 21. - Idem, idem 10 p. c. sob. a

receite mez de abril ca.
Idem 22. - Idem, idem adicional 10 p.. c.
Bob. a arrec. mez de março ca., destinado
constr. credío Intendencia Hansa 147$800

29:554$8�
DESPEZA ORÇAMENTARIA '0 C rnei ro R· bel" roPg. RO Tte. Prefeito Municipal S. repre- ma r a I

,

'

sentação c. mez 300$000
Pg. ao Secretario s. ordenado C. mes 450$000
Idem ao Contador '500$000

· Tesoureiro 400$000
Agente de Estetístlea 330$000

- fiscal Geral 400$000
Sub-Fiscal 330$000

· Zelador da Prefeitura 230$000
Pg. ao Tte. Prefeito Municipal diarías a C U R I T YBA
que tez [ús por ter viajado em objeto
dE1 serviço pars töra do muníctpío de a­

cordo art. 8, § 2. do Dec. 171 de 5·6·31
Idem ao mesmo idem, idem
Idem ao fiscal-Ajudo s, ordenado c. mez

� Delegado de Policia
· Carcereiro gratf]. C. mez
· Zelador do Oemtterlo
a protessora Alice Silveira S. or d.

c, mez, C. falta Iujustílícada oont. boletim 164$300 NOTA: A documentação referente ao bnlan-

Pg. ao Fiscal·Oeral s. porcentagem co· cete supra, bem como os livros estão a díspnsí-
brança imposto SGb gado abatido, con·

)J
ção de quem queira examinar.

orme talão 17 97$700' VISTO
Pg, folhas operarios C. m. 2:157$000 Leonidas C. He. bster Alfredo Moser
dem a Sebastião Fagundes de serviços TtH. Prefeito Municipal

'

Contador

Oportunidade I••(C«««««C«««««.«�)D»)»'�»>>_B. y
,�

Por preço de occasião i Iendem-se um.
.

I
-" "

I
acção. Proprietario: .José M. Mueller

I
I"
I
I
I

Boa mesa ti

I

9:583$000

824$900
10:407$900

Bons quartos

Ponto aprazlvel para os srs•

hospedes - Excellente bosque
A unica hospedagem que não tem mosquitos

Rua Cei. Procoplo Gomes Jaragu.á

" 11:107$10
DESPEZA ORÇAMENTARIA

Pg. a Francisco Gelsdort auxilio conce­
dido ao mesmo.

,

.. BALANÇO
Saldo que passa para o dla 184·39

. Dia 18-4-39 '

Sald,) do día 17·4 39 11:087$10
Receita Orçsmentarta

Renda día 18-4--39
,

161$70
, ! 1:248$80

_ DE5PEZA ORÇAMENTARIA
Pg. ao «Correio do Povo. publicações
especiais

BALANÇO
Saldo que passa para o día 19-4-39

Dia 19-4-39
Saldo do día 18-4- 39 11 :048$800

, 'RECEITA ORÇAMENTARIA
Renda do dia 19-4--39 721$60(

11:770$400
DESPEZA ORÇAMENTARIA

Pg. W. Weege & Cia. Ltda. 1. prestação
reterente construção uma ponte S. Rio
jaraguä conf. contrato, 2:500$000

BALANÇO
Saldo que passa para día 20-4-39

949$500
. 10:219$900

DESPEZA ORÇAMENTARIA
Banco Agrlcola e Comercial de Blume.
nau C. aplicação Receita Especial
Para constr. í'redfo Prefeitura

Pelo deposito do adicional 10 p. C. S. o

imposto arrec, no mez de março co. 489$100
Banco Agrícola e Com. de Blumeneu c.
aplicação Receita Especial
Para construção predío Intendencia

de Hansa. - Pelo deposito de adicional
10 p. c. s. o imposto arrec. mez março ca. 147$800

Balanço
Saldo que passa a o día 22-4-39 9:583$000

10:21C;)$'900

DIA 24-4-39
Saldo do día 22-4-,39 10:407$900

hEOEITA ORÇAMENTARIA
Renda, do día 24-4-39

�����m��11-' Indo a Ioinuttte
.

II1 não deixe.. de visi'ar a I'Im

;: Casa das Sedas fi
.".1 de Irmãos Zattar áRoa doPrinci- I

pe, que 'em o melhor sor'imen-

,� DRJIIIDRB

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Social
CORREIO DO POVO JaraBuá do Sul. 10 de Maio de 'l039

HANSI
.

�. ti� RegJSfrOCIVIIIII,..O··) 'o ,,-
.

-"

-,
- 'O � O. S'Oll r' a- a' O

Artur .Muelkr, Escrivão e os 'r �,� - rre: ,1 •

,

c

cial do Registro Civil do 1. dís-T
_. ,

trito da Comarca de Jaraguá,' BARBAS DE VELHO ...

Estado de SantaCatarina, Brasil. V' h di d ti I
"

Faz saber que compareceram
oce vae ac ar Ispa!ata o, o du o q�e escolhi para esta

em cartorío exibindo os doeu- nota. Barbas de velho." c?r de cinza, compndas, abandonadas aQ

mentos exigidos pela lei afim longo dos troncos carcomidos, que afrontam os. tempos. Barbas
de se habilitarem para casar-se :

de velho... alvas, ,derramadas, que a gente respeita pelo que va-

,,;:DITA� N. 913
lern ��cê;P�i���cI:�?:a�â���gt��o�/�u�o���t'ança umas barbas

Emílio Ludovico Bahr e Irene erancas, cahidas, iIIuminadas por um sorriso de paterno affecto,Ehnke.
, que hoje talvez não veja mais... Näo tem? Tem?" Mas não

Ele, s�ltelro, lavrador, com �2 precisa chorar.; Limpe os seus olhos grandes e bonitos. E per­
a�os de I�a�� natural _deste dís- dôe-me; não me queira mal por lhe haver lembrado um pouco do
tríto, domlclha�o e residente em seu passado. Barbas de velho... Eu tambem na minha saudade
Hansa, sen,d_o filho legitimo de tenho umas barbas que não esqueço. Como eram lindas, cuidadas
Carl_os Emília Bahr e de Clara queridas .. ,

- austeras, que me davam sustos... Não IS vejo m 'islFertig Bahr, lavradores naturaes Não as vejo ha muitos annos:. E como eu desejaria, minha bôa
da Allemanha, residentes em amiga; como eu desejaria vêl-as ainda hoje perto de mim. íllumí •
Hansa das oor um sorrí d b

' ,

EI ltei d ti
na as por um sornso e ondade paterna.

a, so eira, ornes ica, com all sr.

22 anos de idade, natural deste .. az,

distrito, ende reside neste cida-
de, sendo filha legitima de Ger-. Faz annos a 6 do

coro, nio,
alumno do Curso

mano.Ehnke e de Joanna Sta- ren te o menino Egon a. Complementar do nOBSO
mrnerjohann Ehnke, naturaes de 1 d '1 1 f')Blumenau, residentes nesta cída- umno O g�upo esco ar grupo esco ar e I ho do
de. cAbdon Baptístas , e fi· sr .Alberto Dutra, agente

Jaraguá 2-5-39. lho do snr. Germano postaHelegraphico des-
EDITAL N. 914 Ehmke, negociante esta- ta cidade.

Frederico Schmidt e Ana belecido entre nós.
Watzko. •

•

Hoje completa mais
um anno o menino Anto

Sí um día fôr neces umas dansantes, outras tra parte qualquer. Bafa.
sarío se computar, no esportivas e outras de teamento da mão de
Estada, o.,valor da sua cultura entre 08 seus obra, força motriz sutn­
prodUcçâQ� fruticultora, habitantes, aproxlman- ciente e em melhores
Hansa se avultará, em do-os mais pela írsromt- condições, maior faeílí­
primeiro plano, nesse dade affectiv8; embelle. dade de escoamento da
sentido. Não se póde ne- za suas ruas, dando lhes producção para 08 cen­

gar que aqui se desen- um aspecto bello, emu- tros consumidores, vida
volve, de uma maneira rando-as, rectmcanno as, tactí e barata, tudo isso

.

explendida, uma cultu póde influir, de modo te-
ra dC3 varias fructas, no- Hz, no desenvoivimento
tadamente a banana, Industríal com os melho.
com proporções destaca- r es exítos. Todavia, ví-
das. Por toda parte se I ve- se- a bradar num de-
estendem os bananaes, serro da inercia. AqueJ.
viçosos e vastos, cuja les que pódem tomar
producçäo é continua e a si a empreitada, en-
enorme, dando, assim, colhem-se numa Inutítí.
margens a bons lucros. dade de pasmar, por me-
Nessa mesma produetí- do talvz, ou por espirito
vidade se expandem ou- de commodismo. E pos-
tras culturas vartas. Por sivel que este ultimo se.
este modo, bem se pôde ja o motivo maís plausí-
avaliar o que represen- Sr. João Tosini vel. Por pequeno que é
ta Hansa, quer no sen- elle, entretanto, não se
tíd

. operoso intendente de
1 O econonnco, quer, Hansa póde deixar de elevar.
ainda, no sen valer de . se esta terra a um grão
abastança. Torna se ella, e tomando-as agrada- maís elevado, ainda, de
pois, um optimo ceUeiro veis aos nossos olhos; progresso. Os que a vi­
agricultor no Estado, em recebe em seu seio to- ram nascer, crescer e

todas as suas especiali. dos' que veem para si fructicar, até hoje, a

dades de actividade, cri· na vontade de trabalha, grande mésse do s�u
ando, para ßi, um desta- rem, cooperarem para próvido ce11eiro, não pó·
cado logar no valor agri. sua- grandeza; constróe dem se recolher a um
cola catharinenbe, grtl· novas estradas e melh'J- desinteresse tamanho,
çss, entretanto, ao

es., ra, suificientemente, as pelo simples faoto de
forço de sua população que pussue; alinha no, um incomodozinho mais,
dedicada exclusivamen· � vos prédiús nas suas vi, ou um incomodozinho

Ele, soIteiro, lavrador, natural
deste distrito, onde reside a es­

trada Jaraguá. com 23 anos de
idade, fiího legitimo dos lavra­
dores Germano Schmidt e Hele­
na Borck Schmidt, naturaes de
Blumenau, residentes neste dis­
trito.
Ela, - solteira, domestica, com

19 anos de idade, natural deste

distrito, onde reside a estrada
Jaraguá, sendo filha legitima
dos lavradores Mathias Watzko,
natural da Hungria, residente
neste distrito e de Elisabeth
Peng Watzko, natural da Hun­
gria, falecida.

Jaraguà, 2-5-39.
. EDITAL N°. 915
Leopoldo Baehr e Wanda

Klitzke
Ele, solteiro, lavrador, com

27 anos de idade, natural deste
distrito, onde reside em Jaraguá
alto, sendo filho legitimo de A.u­

gusto e. de Guilhermina Gutz
liaher, lavradores, naturaes de
Blumen au, residentes neste dis­
trito.
Ela, solteira, lavradora, com

25 anos de idade, natur.. 1 de
Indaial, residente neste distrito

,

em digo residente em Encrusi·
Ihada, sendo filha legitima dos
lavradores Alberto Klitzke e

Bertha Klitzke, naturaes de Blu­
menau, residentes em Encrusi·
Ihada.

Jaraguá, 2-5-39.
EDITAL N. 916

Alberto Sarti e Elisabetha
Murara
Ele, solteiro, lavrador, com

18 anos de idade, natural deste
distrito, onde reside em Retor­
cida. sendo filho legitimo de
Luiz Sarti e de Ana Demathé
digo Mathcdi Sarti.

.

Ela, solteira lavradora, com

19 anos de idade, residente em

Retorcida, sendo filha legitima
de Domingos Murara e Rosa
Demathé Murara.

Jaraguá, 2-5-39.
Vista parcial da villa de Hansa

menos. Péccam, Da iner·
cia em que vivem, con·

EDITAL N. 917tra um futuro promissor
e ainda contra uma gEI-

Faz saber que preten·

ração, que será o ama. dem casar na Oomarca de

nha dos proprios filhos, São Francisco do Sul, des­

que se 'i'erão amarrados te Estado:

ao rotinismo de uma ac. rin��gar Piazera e Dirce Bhe·

ção unica de progreso, Ele, solteiro, funcionário pu·
sem expansão e assaz blico, com vinte e dois anos de

explora<la, O nosso povo i�ad�, brasil�i�C!, natural. deste
.

' .dIStlltO, domlclhado e reSidente
aSSIm, tem que levar tI. nesta cidade a rua Epiiacio Pes·
sua conducta commer- soa, filho legitimo de Emilio

eial melhor expansiva Piazera. proprietl:1rio e de Elisa

po ..
'

outro �aminho �r d� Doubrawa. Piazera. d0'?1estica,
.

•
. .

- ambos reSidentes' nesta Cidade a
fmalldades malS amplas rua Epitacio Pe!.soa.
e mais resolutas. Levou Ela, solteira, professora, com

elle esta terra com um vinte e tres anos de idade, bra'

carinho ('xtre�ado até sileira, n.a��ral do Rio _de Janei-
,

ro, domiCIliada e reSidente no
ao ponto em que se 8- municipio de São Francisco do

cha, dando-lhe este as· Sul, filha legitima do Dr. Lucas

pecto de realidades evi· Bhering, e, de Ma�ia da Silva

dentes e constructivas qomes Bhe�mg, re�ldentes na

• .' Cidade de Sao FranCISco do Sul.
que a �rga �als aCIma. Jaraguá 8 d� maio de 1939.
approximando a do pon-

'

to final da ·victoria. Se. EDITAL N. 918
rá uma obra duradoira Leopoldo Weller e Regina
. I e m estosa' Mathias.
mspagave

.
ag .

Ele, solteiro, lavrador, com 23 .

A obra dos gIgantes, que anos' de idade brasileiro natu.
se abalaaeom a crise dos ral deste distrito, domiciliado e

tempos mas não se aba residente J:leste distrito, a estra-

te finai da Jaraguá, filho legitimo de Lu·
,. dowico Weiler, lavrador, naturalW. LUZ, da Hungria, e de Rosa Steindei
Hanss, Maio de 1939. Weiler, lavradora, natural da

te ao trabalho, ordeira as publicas; festeja, éom
e progressista. E um faro brilho, as festas da
cantinho de terra de nacionalidade. Patrioti
Santa Catharina onde se sa· se. Faz se bAm brasi­
vive bem. Tem os seus ieira e entra, com a ba­
,encantos naturaes, as gagem de todos 06 seus

Buas florestas extensas valores para a linha de
e virgens, os seus bel,' treLte do espirito nllcio·
108 rios, co11eBndo entre nalista, podendo prestar
os seus planaltos cclti· contas de sua conducta,
vados; as euas terras a qualquer momento,
uberrimas. de onde broA sem o peccado da iDder·
ta a sua seára farts; as ferenç�, nem da ingra.
Imas montanhas azula· tidãü. E a Hansa, por
das e recortadas capri. tanto, aos nossos dias.
chosamente, com o mur· Ve o seu passado ir de·
murio das SUllS c8choei, sapparecendo do csfu
ras magestos8s, e L\ har· mudo do tempo o veie
monia associativa do seu construindo nevon trium·
povo, Tudo isso a em- phos. Elevou-ne na con­

beleza, 8 encanta, a suo qui6ta do seu valor. Ha
bresahe e a torna, nu· muito tempo a sua vida
ma suggestão admiravel, agricola, uniCamente el­
Duma pequena pa.rte do la, Ihn tem dado u�
todo do Brasil, onde se dest6que digno de nob.,
vive numa harmonia de tornan'!o·a um centro
trabalho e de felicidades. productor dos maid apre.
O seu tempo de adoles· ciaveis do . Estado. Por
cente vae passando, oe outro lado sente, toda.
pouco ß. pouco. Vae se via, como alhures já ntlS

tornando forte, proapera manifestámos, que não
e culta.' Levanta escolas se acha complettl no seu

p10r toda parte, tendo, progresso. Sente a falta
bem no amago de seu de orgßsisaçõee. indus,
coração feliz, um estabe· tl'iaes no seu meio. Não
lecimento escolar, em existe? entre nós, qual.
�pnstrucção,' no molde quer esforço nesse sen·

(I�8 mais modernos do tido. As FOssibilidaflas
.:tlstado,. graças ,E1- boa que offerece para isso
y�mtade de 4-,ill ,governo, são muitas. Melhormen-

• qp.e não potipa e:sforços te se organi86ria aqui
iiesse senlido�;-pJ:gan.isa .9.!!f!!���.b.!}J��.i.m.eA._.
80creã:a.des recreativas, to fabrIl, do que em ou·

A 16 deste mez deflue
a data natallcís do pro­
tesaor Hélio da Livra.
mento Moritz, actual-

Hungria, domiciliados e residen- mente fazendo o curso
tes n,este distrito a estrada Ja- de preparação physicaragua. C 't 1 d dEla, solteira, domestica, com na apl a o Esta o.
23 anos de idade, brasileira, na-Ituraldeste distrito,

. d�mici1iada Enlace Fiedler. Bastos'
e residente �est� dlstnt.o. a

es.! Consorciou fie sabbadotrada Jaragua, filha legitimade. •

Henrique Mathias lavrador na- nesta CIdade, a gentil
tural de Blumena� e deTh�reza senhorita Helga Fiedlei',
Schiesel Mat�ia�, lavradC!r�,. na· filha do casal Adolpho e
tural .deste dlstnto, �o�lclha,dos Leana Fiedler com o J'o.e reSidentes neste dlstnto '8 es· R B' t

-

trada Jaraguá, vem omeu as OS. pro�
Jaraguá, 6-5-39. prie�ario da Alfaiatari!-,

EDITAL N. 9L9 80nm.
.

Mathias Scheuer e Carolina
J.

Lescowicz.
. reS, naturae� deste Estado�

Ele, solteiro, lavrador, com 23 d
..

,. d· ·d t·
anos de idade, ,brasileiro, natu. ( ?mlCI l!l �s �e rest t'n ��
ral deste distrito, domiciliado e neste distrito no lugar RIO
residente neste distrito no lugar da Luz.
�ibeirão da Hune;ria, filho legi· Jaraguá, 28-4-39.timo de Jacob Scheu�r, lavrador EDITAL N 821natural deste distrito e de Au- :
gusta Scheuer, lavradora, natural Augusto Zerbm e Geny
deste distrito, residentes �neste Strelow.

.

distrito 110 lugar .Rlbeirão dos Ele, solteiro la�radór.'
Hungaros. .

t 't i1 '

Ela, solteira, domestica, com co� vtn e e .q�a ro, anol,
dezoito anos de idade, :brasilei· dê Idade, braSileIro, _natu­
ra. natural deste distrito, domi- ral deste distrito, domici �

ciliada e residente neste distrito Iiado e residente no dis!
no lugar Ribeirão da Hungria, t't d B 'I t d'filha legitima de Gabriel Lesco. ri o e a�ana, es raA a

wicz Junior, lavrador, nataral da Schroeder, filho de Chrls­
Hungria, falecido e de Maria tiano Zerbin, lavrador, na4·
Reiser Lescowi�z, la,:radora, na- tura] da Polonia, e d�tura� d� Hungna, resí�en�e_s nes· Hulc!a Denker Zerbin la-te dlstnto no lugar Rtbelrao da

d t I d' BJHungria. vr;i, ora" �a .u�� e u,

Jaraguá 27-4-39. menau, domICIliados e re·

EDrTAL N. 920 sidentes no distrito de Ba'
Arthur Hardt e Paulina nanaI, Estrada \,Schroeder.

Albertina Mathilde Boeder. Ela, solteira, domestica,
Ele, solteiro, lavrador, com dez:s�te: anos de ida­

com vinte e um anos de de, braSIleIra, natural deste
idade, brasileiro, natural de distrito. domiciliada e re­

Rio dos
�

Cedros, domici· sidente neste distrito ne

Iiado Ei residente neste dis lugar Itapocusinho, filha
trito digo no distrito de de Hugo Strelow, lav�.
Encruzilhada, filho de Al dor, natural de Blumenalil
beTto Hardt, lavrador, na· e de Guilhermina UIl11arfi1
türal deste Estado, e de Strelow, lavradora. natUral
Alvina Hardt, lavradora na· de Blumenau, domiciliados
tural deste Estado, d�mi' e residentes neste distrito
ciliados e residentes em no lugar Itapocusinho.
Encruzilhada. Jaraguá, 29-4-39.
Ela, �olteira, la�radora, .

E para que chegue a? co�he.
com 21 anos de idade cImento �e todos pa�sel � pre-

b
..

d"
' sente editai que sera pubhcadg�asl!elra, �a�l!ral es te dl�' p�la il}lprensa e em cartorio on.

tnto, domlClltada e resl' lie sera afixado durant@ 15 dias.
dente neste distrito no lu Si alguem souber de impedi·
gar Rio da Luz filha de mentos+lI.cuse-os para fins legaes.

.
.' Artur Mueller

Henrtque Büeder e de A· Escrivão Distrital e Oficial do
na Zinke Boel�er, lavrado· Registro Civil. P

Dr. Godofredo Guilherme Lutz Luce
MEDICO

"

Oonsultas das 8 ás 12 e das 2 ás 6 horas
CHnica geral, cirurgiR e partos.

Tratamento antirabico pela vaccina e o soro
antirabico do Instituto Pinheiros de São Paulo, Que
pe:miUe aos feridos por animaes atacados de hy­
drophobia - raiva - ficarem no municipio. �'

Attende ohamados a qualquer hßra.
Telephone N· 44

RUß, Presidente Epitacio Pessoa s/no

I Pb a rm a c i a No, a I,
....,

Roberto M. Horst
Telefone n. 10 JARAGUÁ DO SUL Rua Dr. Ahdou Baplista �

Stock permanente de Drogas • Espe'Ciali·
dades Pharmaceuticas Perfumarias

Artigos Dentados r
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CINCO 'ANNUS 'DE' COMARCA
E' de louvar o gesto

do digno Iacul ativo, In
stallando bem no centro
da cidade seu novo con­

suítorto, que vem muito
facilitar ás pessôas que

� Rio. - Mandado edi
tar pelo governo, deverá
apparecer por estes dias o

primeiro volume do archi­
vo do marechal Flori-nó
Peixoto.

(Conclusão da 3a. pag.) na difficil e espinhosa ta
PROMOTORES refa de defender,' os irrte-

José Carlos Candiago. resses
.

da Sociedade.
.

Arthur Heràclio Gomes Muito ha ainda de se
.Filho, esperar da sua capacidade

Aristeu Ruy de Gouveia de trabalho, esforço e sen-
Sshiefler. so juridico.
, SãdO tres nomes que se SERVENTUÁRIOS DA

"

END. TELEGR. MA,YERLE '-';FABRI'CAsuce eram, neste munici
JUSTIÇA .

�odÖ�ai:t�fr�����t�:��c�: Como auxiliares directos M'AY'ER·,LE BO"ONEKA."MP,','dade, atravez a tribuna da e leaes das autorida aes
Promotoria Pública. judiciarias supra meneio
O primeiro, José Carlos nadas ertcentram-se na

Candiago, com pezar de Comarca, desde'o inicio, ,,}>�t,,:·k, PREMIADO COM GRANDE PREMIO E MEDALHA DE OURO NAS DIVERSAS EXPOSICÖES

todos, em pouco nos dei- os srs. Ney Franco, Mario �o FUNDADA EM 1892
xou para ascender a um Tavares da Cunha Mello, \,

Juizado em sua'terra natal, Waldemar Luz e Arthur fit
o Rio Grande do Sul. Mueller, este . substituin-
Lá, com as luzes da sua do o fallecido sr , Venan

cultura, por certo contí cio da Sil�a Porto que,
nuará a se distinguir como quer no Offieio do Regis­
em Santa Catharina. tro Civil, de Titules e Do-
Arthur Heraclio Gomes, cumentos quer na vida

foi um cidadão esforçado particular, foi exemplo de
que tudo fez para se 1e virtudes e bondades.
sempenhar bem do cargo So a parte que teve as-

que se lhe confiou. suntos a resolver com os

Faz pouco, deixou a serventuários citados e que
Promotoria Pública para poderá julgar e bem dizer
advogar no inter ior de São da solicitude, carinho e in, I ; ���� /'Paulo.

I
teressc CQm que taes fun-
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Aristeu Ruy de Gonvela cíonaríos trabalham. ,_

.
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Schiefler, bacharel pela Fa- Todos cooperam decidi·I SABOR" INCO'MPARAVE'L Mayerle-Boonekampcü:�iict� d� Direito de Sdn. damente para uma perfei- '
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VERDADEIRA DELICIA

ta Catharína. � o nosso ta harmonia social.
I'

SEM IGUAL PROVEM E JULGUEM
actual Promotor. Assim, fatalmente, Jara· •

Dá com energia e sezu guä corresponderä á sualO melhor Aperitivo Digesfivo Bsfomacal
rança bastante promisse- condição de Comarca au·

-

,_-----------

ras os primeiros passos tonoma. A' VENDA .B:M TODA PARTE

JOINVILLE - ES'f. S. CATII.

�,..._--::I S"-
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Preferido
desde 1892.
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· A Bainha das Cervejas I
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